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O  cantor  e  compositor 
inglês  Morrissey,  53: 
Duvido  que  chegue  aos  55" 
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99%  das  empresas  vão 
contratar  temporários 

O  Pesquisa  da  Fecomércio/RS  mostra  que  quase  a  totalidade  das  companhias  gaúchas  terá  reforço  de  mão  de  obra 
O  Expectativa  dos  empresários  é  de  que  metade  dos  trabalhadores  chamados  seja  efetivada  durante  contrato  {Págo6> 


À  prova  de  desastres 


IVO  GONÇALVES/PMPA 


►  Com  15  barracões  e  pista  de  desfiles  de  330  metros,  complexo  deverá  ganhar  arquibancas  por  meio  de  PPP  (parceria  público-privada) 
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POrtO  SGCO  COIH  O  Fortunati  anunciou  que  busca  parceria  com 
•  •         ~     m     •  organizadores  do  Carnaval  de  Salvador  para 

HlSpiFcIÇclO  DcHcHlcl  qualificar  sambódromo  de  Porto  Alegre  {págosj 


Data  center  da 
Procempa  é  à 
prova  de  balas 

O  Nova  sala-cofre  vai  garantir 
segurança  a  dados  gerados  por 
toda  a  prefeitura  O  Investimento 
de  R$  20  milhões  possibilita 
maior  capacidade  de 
armazenamento  de  dados  {pág  02} 

Grémio  busca 
classificação  hoje 

O  Tricolor  enfrenta  o  Barcelona 
à  noite  no  Olímpico  para  seguir 
na  Copa  Sul-Americana  {pág  16} 
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+0,11% 
(R$2,02) 

-0,50% 
(R$2,63) 

Bovespa 

* 

-1,72% 
(57.690  pts) 

Selic 
(7,25%) 
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Sala  à  prova  de  desastres 
guardará  dados  da  capital 

O  Novo  data  center  da  Procempa  custou  R$  20  milhões  à  prefeitura  O  Inauguração  está  marcada 
para  10  de  novembro  O  Sala  onde  ficarão  os  dados  terá  de  três  a  quatro  décadas  de  vida  útil 


IVO  GONÇALVES/PMPA 


Uma  sala  à  prova  de  balas  e 
desastres  climáticos  tranca- 
fiada com  segurança  de  co- 
fre bancário  irá  resguardar 
todos  os  dados  produzidos 
pelos  diversos  órgãos  e  se- 
cretarias da  Prefeitura  de 
Porto  Alegre,  como  cadas- 
tros, registros  e  notas  fis- 
cais. O  novo  data  center  en- 
trará em  funcionamento  a 
partir  de  10  de  novembro, 
prometendo  compensar  os 
R$  20  milhões  investidos 
em  sua  construção  com  al- 
ta capacidade  de  armaze- 
namento de  dados  e  uma 
segurança  comparável  aos 
melhores  centros  de  pro- 
cessamento existentes  no 
mundo. 

A  unidade,  que  teve  in- 
vestimento público,  fica 
alojada  no  novo  prédio  da 
Procempa,  inaugurado  em 
março  deste  ano.  O  data 
center  ocupará  um  andar 
inteiro,  divido  em  salas  de 
geradores,  monitores  e  no- 
breaks,  que  darão  autossu- 
ficiência  enérgica  ao  local. 

O  plano  de  implantar 
um  novo  sistema  com 
maior  espaço  para  compor- 
tar dados  virtuais  já  ama- 
durecia desde  2005  na  Pro- 


cempa. Era  senso  comum 
entre  os  diretores  da  enti- 
dade que  a  atual  sala  apre- 
sentava precariedades  não 
condizentes  com  o  volume 
de  material  produzido  nos 
órgãos  da  prefeitura,  cada 
vez  menos  materializados 
e  mais  digitais.  "O  atual  da- 
ta center  se  encontra  no 
térreo,  abaixo  do  nível  do 
Arroio  Dilúvio.  Isso  repre- 
senta grandes  riscos  para  a 
nossa  segurança.  O  acesso 
também  não  era  privilegia- 
do", disse  André  Imar  Kulc- 
zynski,  presidente  da  Pro- 
cempa. 

Mudança 

A  transição  para  o  novo 
prédio  ocorrerá  em  dois 
dias.  Em  2  de  novembro,  os 
storages  -  espécies  de  HDs 
de  grande  capacidade  de 
armazenamento  -  serão 
submetidos  a  testes  que  os 
desligarão  e  ligarão  em  um 
período  previsto  em  12  ho- 
ras. Em  10  de  novembro, 
50  funcionários  transporta- 
vam todos  os  equipamen- 
tos para  a  nova  sala,  em 
um  processo  que  deve  du- 
rar 24  horas. 

#  METRO  POA 


Centro  Integrado  de  Comando 
será  inaugurado  amanhã 


No  andar  de  cima  do  data 
center  ficará  instalado  o 
Ceie  (Centro  Integrado  de 
Comando)  da  capital,  que 
vai  ser  inaugurado  amanhã. 
Por  enquanto,  a  sala  ain- 


da está  fechada,  sendo  pos- 
sível ver  apenas  a  parte  ex- 
terna, coberta  por  vidraças 
espelhadas.  Lá  ficarão  32 
monitores  que  atenderão  a 
diversas  secretarias. 


Entre  as  áreas  que  serão 
interligadas  estão  câmeras 
de  videomonitoramento, 
limpeza  urbana,  ilumina- 
ção pública,  mobilidade  e 
segurança.  o  metro  poa 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Bento  Gonçalves 
Assis  Brasil 
Salvador  França 
Padre  Cacique 
Cristiano  Fischer 
Carlos  Gomes 
Manoel  Elias 
Severo  Dullius 
Plínio  Kroeff 
Dante  Ângelo  Pilia 
João  de  O.  Remião 
Nilo  Peçanha 
Protásio  Alves 


Obras  alteram  o 
sentido  dos  trens 


Hoje  e  amanhã,  das  9h40 
às  16h,  os  trens  da  Tren- 
surb  circularão  em  via 
única  no  trecho  entre  as 
estações  Anchieta  e  Aero- 
porto, na  capital.  A  altera- 
ção ocorrerá  devido  à  colo- 
cação de  lajes  sobre  a  es- 
trutura metálica  da  plata- 
forma do  terminal  do 
aeromóvel  junto  à  estação 
Aeroporto. 

Durante  o  período,  os 
horários  das  viagens  po- 
dem sofrer  atrasos  de  até 
dois  minutos,  mas  o  inter- 
valo de  dez  minutos  entre 


os  trens  vai  ser  mantido.  O 
serviço  só  será  mantido 
dentro  da  normalidade  no 
trecho  caso  haja  chuva  e 
vento  forte,  cancelando 
assim  as  obras  no  local. 

O  aeromóvel  da  capital 
ligará  a  estação  Aeroporto 
da  Trensurb  ao  terminal  1 
do  aeroporto  Salgado  Fi- 
lho. O  trajeto  de  998  me- 
tros prevê  duas  estações, 
que  serão  percorridas  em 
90  segundos.  O  orçamento 
de  dois  veículos  é  de 
R$  33,8  milhões. 

O  METRO  POA 


Primeiro  vagão  do  aeromóvel 
de  Porto  Alegre  é  concluído 


A  Trensurb  divulgou  ontem 
foto  do  primeiro  vagão  do 
aeromóvel  da  capital  con- 
cluído, que  terá  capacidade 
para  transportar  150  passa- 
geiros. A  construção  do  se- 
gundo veículo,  que  poderá 
comportar  até  300  pessoas, 
está  avançada,  com  possibi- 
lidade de  conclusão  até  o 
fim  do  ano.  Conforme  os  or- 
ganizadores, a  execução  to- 
tal do  projeto  já  alcançou 
86%  de  execução.  A  previsão 
é  que  o  aeromóvel  comece  a 
operar  no  primeiro  semes- 
tre de  2013.  #  METRO  POA 


►  Veículo  foi  construído  no  Estado  fluminense 
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►  Em  Porto  Alegre,  rajadas  chegaram  a  62  km/h  ontem  à  tarde,  mas  dano  maior  foi  árvore  que  caiu  sobre  dois  carros 


Vento  chega  a 
100  km/h  no  RS 
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O  vendaval  que  atingiu  o  Estado  ontem  atingiu  110  km/h  em  algumas 
regiões  e  deixou  mais  de  80  mil  pessoas  sem  luz.  Em  São  José  do  Nor- 
te, um  navio  foi  jogado  contra  o  cais,  causando  danos.  Na  capital,  on- 
de as  rajadas  chegaram  a  62  km/h,  o  maior  dano  foi  a  queda  de  uma 
árvore  de  grande  porte  sobre  dois  carros  no  bairro  Petrópolis. 


Fase  anuncia 
nova  unidade 
na  capital 


Carnaval  porto -alegrense 
pode  ter  know-how  baiano 

O  Prefeito  diz  que  retomará  tratativas  com  responsáveis  pelo  Carnaval  de  Salvador  O  Projeto  de 
infraestrutura  do  sambódromo  custará  cerca  de  R$  30  milhões  e  será  realizado  por  meio  de  PPP 


Vendaval  de  tran 


5? 


O  Complexo  Cultural  do 
Porto  Seco,  na  zona  norte 
da  capital,  passará  por  rees- 
truturação em  2014.  O  pre- 
feito José  Fortunati  anun- 
ciou ontem,  em  entrevista 
à  Rádio  Bandeirantes,  a  in- 
tenção de  retomar  as  trata- 
tivas de  termo  de  coopera- 
ção com  os  organizadores 
do  Carnaval  de  Salvador.  A 
ideia  é  buscar  inspiração 
no  conhecimento  dos  baia- 
nos, tornando  viável  a  ocu- 
pação do  sambódromo  du- 
rante todo  o  ano  com  cons- 
trução de  hotel  e  centro  de 
eventos. 

O  acordo  de  assessora- 
mento  esteve  próximo  no 
início  deste  ano,  mas  foi  in- 
terrompido com  a  morte 
do  interlocutor  da  parceria 
e  um  dos  mais  influentes 
empresários  do  ramo  na 
Bahia,  Fernando  Bulhosa, 
em  maio.  A  primeira  fase 
do  projeto  deve  começar 
logo  após  o  término  do 
Carnaval  do  ano  que  vem, 
com  a  construção  de  arqui- 
bancadas pré-moldadas. 

"Vamos  buscar  parceria 
público-privada,  pois  o  po- 
der público  não  tem  recur- 


"Queremos  ocupar 
o  Porto  Seco  com 
empresas  que 
repassem  uma 
parte  do  lucro  para 
o  carnaval/9 

PREFEITO  JOSÉ  FORTUNATI 

sos  para  os  investimentos. 
Queremos  ocupar  o  Porto 
Seco  com  empresas  que  re- 
passem uma  parte  do  lucro 
para  o  próprio  Carnaval  de 
Porto  Alegre",  disse  o  pre- 
feito. 

As  tratativas,  porém,  só 
devem  ser  retomadas  após 
a  volta  das  férias  de  Fortu- 
nati, no  dia  12  de  novem- 
bro. E  ele  já  terá  que  se  ex- 
plicar para  a  Associação  de 
Entidades  Carnavalescas 
do  Rio  Grande  do  Sul  sobre 
o  apoio  dos  baianos  ao  car- 
naval daqui.  "O  carnaval 
baiano  tem  outra  caracte- 
rística. O  nosso  é  de  arena, 
de  concurso  de  escolas  de 
samba.  O  deles  é  de  rua. 
Não  acho  que  tenha  muita 
coisa  a  ver",  avaliou  Victor 
Hugo  Amaro,  presidente  da 
entidade. 

O  METRO  POA 


A  construção  das  arquiban- 
cadas permanentes  no 
Complexo  Cultural  do  Porto 
Seco,  prometida  logo  após  o 
Carnaval  deste  ano,  deve  co- 
meçar em  março.  A  licita- 
ção para  as  reformas  deve 
ser  lançada  em  janeiro,  e  os 
investimentos  giram  entre 


R$  30  milhões  e  R$  40  mi- 
lhões. 

O  arquiteto  responsável 
pelo  projeto,  Raul  Maca- 
dar,  vai  detalhar  a  propos- 
ta e  terminá-la  em  até  60 
dias.  O  prazo  deve  começar 
na  volta  das  férias  de  Ser- 
gius  Gonzaga,  secretário 


A  capital  receberá  uma  no- 
va unidade  da  Fase  (Funda- 
ção de  Atendimento  So- 
cioeducativo).  O  início  das 
obras  da  instalação,  que 
abrigará  jovens  infratores, 
deve  acontecer  em  março 
do  ano  que  vem.  Santa 
Cruz  e  Osório  são  outras  ci- 
dades a  receberem  investi- 
mento do  governo  esta- 
dual. As  obras  serão  finali- 
zadas em  até  18  meses  do 
inicio  da  construção. 

Além  dos  novos  abrigos, 
a  Secretaria  Estadual  da 
Justiça  e  dos  Direitos  Hu- 
manos anunciou  ontem  a 
reforma  das  unidades  Car- 
los Santos  e  POA  I,  na  capi- 
tal. O  custo  do  investimen- 
to gira  em  torno  de  R$  2,5 
milhões  e  ficará  pronto  em 


municipal  da  Cultura,  que 
volta  dia  5.  "Ainda  não  fui 
comunicado  oficialmente. 
Na  semana  que  vem  ou  na 
outra,  provavelmente  já 
começarei  a  detalhar  o 
projeto  do  Porto  Seco",  dis- 
se o  uruguaio  ontem. 

O  METRO  POA 


até  180  dias. 

Outros  abrigos,  como  o 
de  Santa  Maria,  também 
receberão  investimento.  A 
cidade  do  centro  do  Estado 
terá  verba  de  R$  2,5  mi- 
lhões para  a  reforma  dos 
dormitórios,  banheiros  e 
redes  de  saneamento  bási- 
co e  elétrico  da  sua  unida- 
de. •  METRO  POA 


18  meses 

é  o  prazo  estipulado 
pela  Secretaria  de  Jus- 
tiça e  Direitos  Huma- 
nos para  a  conclusão 
das  novas  unidades  da 
capital,  Osório  e  Santa 
Cruz  do  Sul 


Breve 


Polícia  prende 
vereador  por 
aliciamento 

URUGUAIANA.  A  polícia 
prendeu  ontem  o  presi- 
dente da  Câmara  de  Ve- 
readores de  Uruguaiana 
e  outros  quatros  suspei- 
tos de  aliciamento  de 
menores  para  crimes  se- 
xuais. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, Francisco  Barbará 
(PMDB),  o  Kiko  Barbará, 
presidente  da  Casa,  foi 
preso  por  comandar  um 
esquema  que  aliciou  dez 
menores. 

Segundo  o  delegado 
Tiago  Albeche,  respon- 
sável pelo  caso,  com  os 
depoimentos  das  teste- 
munhas, a  polícia  che- 
gou à  relação  de  nomes. 
São  dez  detidos  desde  o 
início  da  operação. 

As  detenções  são  re- 
sultado de  seis  meses 
de  investigação  da  polí- 
cia. O  vereador  concor- 
reu à  prefeitura  da  cida- 
de da  fronteira  oeste 
gaúcha  nestas  eleições, 
mas  não  se  elegeu. 

Ele  ficou  com  14,5% 
dos  votos  na  cidade  (5,9 
mil  eleitores  no  total), 
atrás  de  Mauro  Brum 
(PP),  e  do  vencedor  Luís 
Augusto  Schneider 
(PSDB),  w 
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Em  obras,  Café  do  Lago 
vai  reabrir  até  o  Natal 

O  Fechado  em  2010,  estabelecimento  finalmente  derrubará  os  tapumes 
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Passados  30  meses  de  seu 
fechamento,  o  Café  do  La- 
go, um  dos  maiores  atrati- 
vos  da  Redenção,  já  tem 
previsão  de  reabertura. 
Com  obras  desde  o  fim  de 
setembro,  o  estabeleci- 
mento deve  reabrir  até  o 
Natal.  Ontem,  pelo  me- 
nos, nenhum  operário  foi 
visto  no  local  à  tarde,  mas 
andaimes  e  equipamentos 
indicam  a  retomada  da  re- 
forma. 

A  empresa  vencedora  da 
licitação  de  maio  de  2010 


ficou  definida  como  a  Rea- 
tegui  Comércio  de  Alimen- 
tos, empresa  do  antigo  per- 
missionário  do  local  Fábio 
Reategui.  Depois  de  muita 
controvérsia  em  relação 
aos  seguidos  atrasos,  a  em- 
presa começou  as  obras 
apenas  em  24  de  setembro 
deste  ano,  quando  firmou 
um  novo  acordo  com  a 
Smam  (Secretaria  Munici- 
pal de  Meio  Ambiente)  pa- 
ra garantir  a  legalidade  da 
licitação  anterior. 

No   acordo,  prometeu 


em  até  90  dias  finalizar  a 
reforma  solicitada  há  mais 
de  dois  anos.  Segundo  An- 
dré Carus,  secretário-ad- 
junto  da  Smam,  a  demora 
ocorreu  porque  a  Reategui 
"não  havia  apresentado  a 
documentação  necessária, 
nem  o  projeto  em  si  estava 
pronto".  A  Smam  afirma 
que  a  empresa  recolhe  à 
prefeitura 

R$  3,5  mil  por  mês  pela 
permissão  de  uso  do  espa- 
ço situado  no  coração  do 
parque.  •  metro  poa 


Atraso 

Maio  de  2010  Ocorre  licita- 
ção para  reforma  do  espa- 
ço. Vizinhos  reclamam  de 
barulho 

Maio  de  2012  Prefeitura, 
após  atraso  por  falta  de 
documentação  e  responsá- 
vel técnico,  ameaça  cance- 
lar a  licitação 
24  de  setembro  Reinício 
das  obras.  Prazo  estabele- 
cido é  de  90  dias 
Previsão  abertura  até  o  Natal 


v 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTE RAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Conmlla  condiçõei  do  aqimição  a  dtapanibil  idade  tóenica  am  iou  endereço, 


Falta  pouco 


►  Calçadas  e  pintura  da  pista  serão  os  últimos  acertos 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Santo  Antônio  perto  da  conclusão 

O  prolongamento  da  rua  Santo  Antônio,  no  bairro  Floresta,  deve  ficar  pronto  em 
até  15  dias,  o  que  vai  alterar  o  trânsito  na  região.  O  trecho  de  160  metros  ligará  a 
Voluntários  da  Pátria  à  Farrapos.  A  obra,  sob  responsabilidade  da  Smov  (Secreta- 
ria Municipal  de  Obras  e  Viação),  começou  em  27  de  fevereiro.  O  investimento 
de  R$  665  mil  é  custeado  pelo  Shopping  Total. 


PT  se  reúne 
sobre  Câmara 


O  PT  de  Porto  Alegre  se  reú- 
ne hoje  para  iniciar  as  tra- 
tativas  sobre  as  posições  do 
partido  na  Câmara  de  Ve- 
readores. A  ideia  é  chegar  a 
definição  dos  nomes  para  o 
cargo  de  presidente  da  Câ- 
mara, líder  da  bancada  pa- 
ra a  próxima  legislatura  e 
composição  de  vereadores 
para  as  comissões.  Não  há 
prazo  para  conclusões. 

O  atual  líder  da  bancada 
do  PT  e  líder  da  oposição 
na  Câmara,  Engenheiro 
Comassetto,  afirmou  on- 
tem que  qualquer  um  dos 
cinco  eleitos  tem  chance 
de  assumir  a  presidência 
da  Casa.  O  ano  ainda  não 
está  definido,  uma  vez  que 
o  PDT  deve  ficar  com  a  pre- 
sidência em  2013.  "Os  cin- 
co eleitos  têm  iguais  condi- 
ções. O  importante  é  que 
queremos  ter  consenso  so- 


bre cada  nome.  O  PT  não 
pode  mais  passar  por  dis- 
putas internas",  afirmou 
Comassetto. 

Segunda  maior  bancada 

O  PT  terá  na  legislatura 
2013  a  2016  cinco  vereado- 
res, dois  a  menos  do  que  a 
bancada  original  da  gestão 
atual.  Sofia  Cavedon,  a  que 
registrou  a  maior  votação 
no  partido,  não  deve  assu- 
mir a  Câmara  na  próxima 
legislatura,  uma  vez  que  já 
esteve  à  frente  do  cargo  em 
2011. 

O  mais  cotado  é  o  verea- 
dor Mauro  Pinheiro,  o  se- 
gundo mais  votado.  Tam- 
bém são  nomes  do  partido 
o  estreante  Marcelo  Sgar- 
bossa,  Engenheiro  Comas- 
setto e  o  também  estreante 
na  Casa  Alberto  Kopittike. 

#  METRO  POA 


Breve 


Gasolina  fica 
mais  cara  em 
Porto  Alegre 

APÓS  ESCASSEZ.  Mesmo 
com  estoques  normaliza- 
dos, a  maioria  dos  postos 
de  Porto  Alegre  continua 
cobrando  R$  2,79  pelo  li- 
tro da  gasolina  comum. 
Antes  do  problema  no 
abastecimento,  a  média 
era  de  R$  2,69.  O  escritó- 
rio regional  da  ANP 
(Agência  Nacional  do  Pe- 
tróleo) só  deve  compro- 
var a  alta  no  fim  da  se- 
mana, quando  sai  o  pró- 
ximo balanço  semanal. 
Se  for  confirmada  a  ele- 
vação de  R$  0,10,  já  cons- 
tatada pelos  consumido- 
res, será  analisada  puni- 
ção, uma  vez  que  não 
houve  aumento  na  refi- 
naria, w 
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Marcos  Valério  já  tem 
pena  de  11  anos  de  prisão 

O  Publicitário  será  o  primeiro  réu  a  conhecer  a  punição  no  julgamento  do  mensalão  no  STF  O  Tempo  de 
cadeia  pode  ser  ainda  maior,  mas  é  certo  que  ele  terá  que  começar  a  cumprir  as  sentenças  em  regime  fechado 


Condenado  em  cinco  cri- 
mes por  envolvimento  no 
escândalo  do  mensalão, 
Marcos  Valério  será  o  pri- 
meiro a  conhecer  a  senten- 
ça. Embora  ainda  falte  a  de- 
finição da  pena  para  o  cri- 
me de  corrupção  ativa,  o 
empresário  já  sabe  que 
cumprirá  pena  de  pelo  me- 
nos 11  e  oito  meses  de  pri- 
são e  que  será  obrigado  a 
devolver  aos  cofres  públi- 
cos, no  mínimo,  R$  978  mil. 

O  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  começou  on- 
tem a  fazer  o  cálculo  das 
penas.  O  publicitário  res- 
ponderá por  corrupção  ati- 
va, peculato,  lavagem  de  di- 
nheiro, evasão  de  divisas  e 
formação  de  quadrilha.  Ho- 
je com  51  anos,  o  empresá- 
rio terá  que  cumprir  pelo 
menos  um  sexto  da  pena  fi- 
nal em  regime  fechado. 

Segundo  a  sentença, 
Marcos  Valério  cometeu 
crimes  para  obter  dinheiro 
indevido  para  si  e  para  as 
agências  de  publicidade, 
graças  à  proximidade  bus- 
cada e  conquistada  junto 
ao  governo  federal,  em 
troca  de  favores  políticos. 
"O  réu  pretendeu  não  ape- 
nas enriquecer  ilicitamen- 


te, mas  também  obter  sua 
remuneração  pela  prática 
concomitante  de  outros 
crimes  em  proveito  do 
PT",  declarou  o  ministro 
relator,  Joaquim  Barbosa. 

A  prisão,  porém,  não 
será  imediata  e  depende- 
rá da  apresentação  de  re- 
cursos. 

Divergência 

A  definição  da  dosimetria 
provocou  mais  uma  vez 
divergências  entre  Joa- 
quim Barbosa  e  Ricardo 
Lewandowski.  No  crime 
de  peculato,  o  ministro  re- 
visor votou  por  uma  pena 
mais  leve:  de  3  anos  e  seis 
meses.  A  maioria,  porém, 
votou  pela  pena  maior:  4 
anos  e  8  meses. 

Houve  ainda  impasse 
sobre  uma  condenação 
por  corrupção  passiva.  O 
relator  pediu  4  anos  e  8 
meses  .  O  revisor  defen- 
deu 3  anos,  um  mês  e  dez 
dias.  "Dosimetria,  tal  qual 
um  remédio,  deve  ser  da- 
da na  dose  certa",  susten- 
tou Lewandowski. 

A  sessão  foi  suspensa  e 
a  discussão  será  retomada 
hoje  a  tarde  com  a  análise 
do  núcleo  publicitário. 


Defesa 

A  defesa  tentou,  sem  suces- 
so, pedir  penas  mínimas. 
No  memorial  encaminhado 
aos  ministros,  sustentou 
que  o  julgamento  'deslocou 
o  foco'  para  o  dono  das 
agências  de  publicidade 
SMP&B  e  DNA  e  desconside- 
rou que  o  maior  interessado 
pelo  esquema  seria  o  ex-pre- 
sidente  Lula  e  seus  minis- 
tros. "Relevantes  seriam  as 
condutas  dos  interessados 
no  suporte  político  'compra- 
do' e  dos  beneficiários  fi- 
nanceiros, sendo  o  PT  o  ver- 
dadeiro intermediário  do 
'mensalão",  enfatizou  o  ad- 
vogado Marcelo  Leonardo. 

Demora 

As  penas  estão  sendo  fixa- 
das por  réu  e  por  crime 
cometido.  O  formato  cau- 
sou preocupação  pela  de- 
mora que  poderá  causar 
ao  julgamento.  "Nós  não 
vamos  avançar  desta  ma- 
neira", avaliou  Joaquim 
Barbosa  que  viaja  na  sex- 
ta-feira  para  fazer  trata- 
mento de  saúde. 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Operador  do  mensalão,  Marcos  Valério  cumprirá  pena  em  regime  fechado 


Empates  beneficiam  os  réus 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  utilizou  o  princípio 
in  dúbio  pro  reu  (em  dúvida,  o 
réu  deve  ser  beneficiado) 
para  absolver  os  acusados 
que  tiveram  a  votação  em- 
patada. "Gostaria  de  enca- 
minhar o  entendimento  de 
que,  em  caso  de  empate, 
prevaleça  a  tese  da  absolvi- 
ção do  réu",  sugeriu  o  presi- 
dente da  Corte,  Ayres  Britto. 

Foram  beneficiados  com 
a  absolvição  sete  réus  -  dos 
quais  quatro,  porém,  res- 
pondem por  outros  crimes. 
Os  ex-deputados  João  Mag- 
no (PT-MG)  e  Paulo  Rocha 
(PT-PA)  e  o  ex-ministro  An- 
derson Adauto  (PTB-MG)  se 
livraram  de  todas  as  acusa- 
ções. Com  isso,  o  STF  con- 
cluiu que  12  dos  37  réus  de- 
nunciados pelo  Ministério 
Público  foram  inocentados. 

Somente  o  ministro  Mar- 
co Aurélio  Mello  votou  con- 


"Fico  feliz  de  não 
ter  que  introduzir 
o  Voto  de  Minerva. 
É  o  voto  que  me 
enerva/' 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF 

tra  a  norma,  defendendo 
que  o  presidente  do  STF  des- 
se o  voto  de  qualidade  e  vo- 
tasse duas  vezes.  O  ministro 
sugeriu  como  alternativa 
também  que  fosse  usada 
uma  providência  anterior:  a 
convocação  de  ministros  do 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça).  No  julgamento  do 
ex-presidente  Collor,  em 
1994,  três  ministros  foram 
convocados  para  compor  o 
STF.  "Estamos  a  julgar  uma 
ação  inconfundível,  não  es- 
tamos a  atuar  no  campo  da 
visão",  sustentou. 

A  maioria,  porém,  optou 
pelo  mesmo  entendimento 


►  Ayres  Britto:  "Um  ministro  sozinho  votando 
por  dois  me  parece  que  é  contraindicado" 


usado  em  habeas  corpus. 
"Prevalecendo  o  empate,  há 
que  se  aplicar  essa  cláusula 
de  benignidade",  sustentou 
Celso  de  Mello. 
Os  empates  ocorrem  por- 
que o  STF  está  desfalcado 


de  um  ministro  desde  a 
aposentadoria  de  Cezar  Pe- 
luso, em  3  de  setembro.  A 
indicação  do  substituto, 
Teori  Zavascki,  ainda  pre- 
cisa ser  aprovada  pelo  Se- 
nado. O  METRO  BRASÍLIA 


São  Paulo  divulga 
resultado  da  licitação 
do  mobiliário  urbano 


O  consórcio  PRA  SP,  for- 
mado pelas  empresas 
Odebrecht  TransPort, 
APMR  Investimentos  e 
Grupo  Bandeirantes  de 
Rádio  e  Televisão,  ven- 
ceu a  concorrência  para 
a  manutenção  dos  6,5 
mil  abrigos  de  ônibus. 
Os  danificados  serão 
substituídos.  Além  dis- 
so, o  consórcio  vai  insta- 
lar mil  abrigos  novos  e 
12,5  mil  totens.  O  resul- 
tado foi  publicado  on- 
tem no  "Diário  Oficial 
de  São  Paulo". 

O  contrato  vale  por 
25  anos,  e  prevê  um  in- 
vestimento de  mais  de 
R$  636  milhões.  O  con- 


sórcio também  será  res- 
ponsável pela  conserva- 
ção da  calçada  no  entor- 
no dos  equipamentos. 

As  empresas  passarão 
a  responder  pela  manu- 
tenção dos  abrigos  exis- 
tentes 30  dias  após  a  as- 
sinatura de  contrato.  A 
implantação  dos  novos 
abrigos  deve  começar 
até  março  de  2013. 

O  grupo  francês  JCDe- 
caux  venceu  a  concor- 
rência para  a  instalação 
e  manutenção  de  mil  re- 
lógios digitais,  sendo 
único  habilitado  na  lici- 
tação. O  resultado  será 
divulgado  hoje  no  "Diá- 
rio Oficial",  o  metro 
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50%  dos  temporários  podem 

ser  ef  etivados,  diz  pesquisa 

O  Pesquisa  da  Fecomércio/RS  mostra  que  quase  todas  as  empresas  gaúchas  contarão  com  reforço  de  mão  de  obra 
O  Chance  de  contratação  é  estimada  em  um  a  cada  dois  trabalhadores  chamados  para  atuar  neste  fim  de  ano 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  cenário  é  positivo  para 
quem  busca  um  emprego 
no  Estado.  Pesquisa  divulga- 
da ontem  pela  Fecomércio 
(Federação  do  Comércio  de 
Bens  e  de  Serviços  do  RS), 
por  meio  do  Instituto  Feco- 
mércio de  Pesquisa,  mostra 
que  99%  das  empresas  con- 
sultadas pretende  contratar 
mão  de  obra  temperária 
neste  fim  de  ano.  Destas 
contratações,  metade  tem 
chance  de  se  tornar  efetiva- 
da  ao  longo  do  contrato. 

Do  total  das  empresas, 
81,2%  ainda  não  iniciaram 
as  contratações.  Em  relação 
àquelas  que  começaram  o 
processo,  a  maior  parcela 
(70,8%)  já  contratou  até  três 
novos  funcionários. 


No  centro  da  capital,  o 
auxiliar  de  vendas  Luciano 
Gonçalves  dos  Santos,  35 
anos,  fez  ontem  o  segundo 
dia  de  trabalho.  "Sou  tem- 
porário, mas  me  disseram 
que  se  eu  for  bem  nas  ven- 
das, tenho  chance  de  efeti- 
vação",  contou  Santos,  que 
estava  há  um  mês  procuran- 
do ocupação. 

"Em  um  momento  em 
que  a  escassez  de  mão  de 
obra  qualificada  é  uma 
realidade  vivida  pelos  ne- 
gócios do  Estado,  um  bom 
desempenho  apresentado 
pelo  temporário  pode  sig- 
nificar a  sua  entrada  defi- 
nitiva na  empresa",  afirma 
o  presidente  do  Sistema 
Fecomércio-RS/Sesc/Senac, 


Zildo  De  Marchi. 

Quadro  aumenta  22% 

Considerando  as  contrata- 
ções já  realizadas  e  as  que 
serão  realizadas,  o  número 
médio  de  temporários  deve- 
rá ser  de  4,6  trabalhadores 
por  empresa,  segundo  o  le- 
vantamento da  Fecomércio. 
Em  relação  ao  número  de 
funcionários  permanentes 
das  empresas,  esse  número 
representa  um  incremento 
de  22,7%  em  sua  força  de 
trabalho  nesses  últimos  me- 
ses do  ano. 

A  pesquisa  ouviu  384  pes- 
soas em  Santa  Maria,  Porto 
Alegre,  Caxias  do  Sul,  Ijuí  e 
Pelotas. 

O  METRO  POA 


Começa  o  Salão 
do  Automóvel 


Quem  decidir  circular  pe- 
los corredores  do  Pavilhão 
de  Exposições  do  Anhem- 
bi,  no  27°  Salão  Internacio- 
nal do  Automóvel  de  São 
Paulo,  tem  de  reservar 
tempo  suficiente  para  con- 
seguir ver  os  500  carros  ex- 
postos no  local.  O  evento, 
que  começa  hoje  e  vai  até 
quarta-feira  (4  de  novem- 
bro), reúne  49  marcas. 

O  Salão  do  Automóvel  já 
figura  entre  os  quatro  pri- 
meiros do  circuito  auto- 
motivo mundial,  que  tem, 
diante  da  crise  económi- 
ca, o  Brasil  como  referên- 
cia para  expandir  as  fron- 
teiras de  seus  investimen- 
tos, ampliar  vendas  e  alar- 
gar a  participação  no  mer- 
cado global.  De  acordo 
com  projeções  da  Anfa- 
vea,  o  mercado  brasileiro 


trabalha  com  projeção  de 
crescimento  de  4%  a  5% 
nas  vendas  em  2012,  supe- 
rando a  marca  de  3,63  mi- 
lhões de  veículos  vendi- 
dos em  2011. 

A  presença  de  presiden- 
tes mundiais  das  montado- 
ras e  a  escolha  do  evento 
para  fazer  a  apresentação 
de  modelos  ainda  inéditos 
no  mercado  internacional 
eleva  o  status  do  evento. 

A  Renault  fez  o  lança- 
mento do  novo  Clio  e  do 
Fluence  GT.  No  stand  da 
Volkswagen,  as  novidades 
são  os  novos  Gol  (com  de- 
sign mundial)  e  o  New  Bee- 
tle,  ambos  apresentados 
no  evento  pela  primeira 
vez.  AGM  apresentou  o 
Onix  e  o  Trailblazer  (subs- 
tituto da  Blazer). 

#  METRO 


Alimentos 
mais  baratos 

A  inflação  medida  pelo 
IPC-S  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  -  Semanal)  va- 


riou 0,57%  na  terceira  pré- 
via de  outubro,  taxa  0,05 
ponto  percentual  abaixo 
da  taxa  registrada  na  últi- 
ma divulgação,  segundo  di- 
vulgou a  Fundação  Getúlio 
Vargas,  onem.Das  oito  cias- 


Salão  do  Automóvel 
de  São  Paulo 

ONDE: 

>  i 

B] 

QUANDO:  1 
de  24  de  outubro 
a  4  de  novembro 

'  Pavilhão  de  Exposições  do  Anhembi  y 

av.  Olavo  Fontoura,  1.209,  Santana,  São  Paulo  " 

No  primeiro  dia  de  evento,  o  Salão  abrirá  das  I4h  às  22h,  com  entrada 
do  público  até  às  2ih.  Do  dia  25  em  diante,  o  horário  será  das  I3h  às  22h 
(também  com  entrada  até  as  2ih),  e  no  último  dia  (4/11)  o  Salão  ocorre 
das  nh  às  ígh,  com  entrada  até  às  I7h. 


QUANTO: 


NA  BILHETERIA 

Adulto  inteira 

►  R$45  (dia  24) 

►  R$55  (semana) 

►  R$80  (fim  de 
semana  e  feriado) 
Também  é  possível 
obter  meia-entrada 


ANTECIPADOS* 

Adulto  inteira 

►  R$40  (dia  24) 

►  R$50  (semana) 

►  R$70  (fim  de 
semana  e  feriado) 
Com  direito 

à  meia-entrada 


REDES  SOCIAIS** 

Adulto  inteira 

►  R$32  (dia  24) 

►  R$40  (semana) 

►  R$56  (fim  de 
semana  e  feriado) 


ENTRADA 
GRATUITA 

►  maiores 
de  65  anos 
e  menores 
de  5  anos 


KIT  FÃ  KIT  VIP 

►  R$  150  (2  ingressos + 2  camisetas       I  ►  R$  500  (3  ingressos,  3  camisas  polo, 
oficiais  do  evento + catálogo  do  evento)      catálogo  do  salão  e  estacionamento  VIP) 

*ingressorapido.com.br/salaodoautomovel    **quantidade  limitada 


Lucas  Lacaz  Ruiz/Folhapress 


ses  de  despesa  que  inte- 
gram o  cálculo  do  índice, 
quatro  registraram  decrés- 
cimo: alimentação,  habita- 
ção, saúde  e  cuidados  pes- 
soais. 

O  METRO 


tiveram  maior  decréscimo 


Apple  lança 
o  'iPad  Mini' 


A  Apple  apresentou  ontem 
seu  iPad  mini,  que  marca  a 
entrada  da  empresa  no  seg- 
mento de  tablets  pequenos 
como  o  Google  Nexus  7  e  o 
Galaxy  Tab  7.7.  Menor  e 
mais  leve,  o  mini  tem  tela 
de  7,9  polegadas  e  pesa 
308g  ante  as  9,7  polegadas 
e  607g  do  seu  antecessor. 
Seu  preço  inicial  é  de 
US$  329,  e  haverá  versões 
de  16,  32  e  64  gigabytes  de 
armazenamento.  A  bateria 


dura  até  dez  horas. 

Feito  em  alumínio,  nas 
tradicionais  opções  preta  e 
branca,  ele  não  tem  plásti- 
co em  sua  composição  e 
pode  ser  segurado  com 
apenas  uma  das  mãos. 

O  aparelho  começará  a 
ser  vendido  na  sexta-feira, 
com  entregas  a  partir  do 
dia  2  de  novembro.  No  Bra- 
sil, o  mini  deve  chegar  no 
início  de  2013. 

#  METRO 


Sai  cronograma  de  9o  dígito 


Todos  os  números  de  celu- 
lar do  país  devem  ter  nove 
dígitos  até  o  fim  de  2016.  É 
o  que  prevê  proposta  da 
Anatei,  que  será  avaliada 
nesta  semana. 

O  maior  número  de  dígi- 
tos, estipulado  para  au- 
mentar a  oferta  de  linhas, 
só  é  obrigatória,  desde  ju- 
lho, nas  cidades  do  Estado 
de  São  Paulo  com  DDD  11. 

Segundo  o  cronograma 
da  Anatei,  até  31  de  dezem- 
bro de  2013  entram  na  re- 
gra as  cidades  do  interior 
de  SP  (DDDs  de  12  a  19). 
Até  31  de  zembro  de  2014, 


Rio  de  Janeiro  (DDDs  de  21 
a  28).  Por  fim,  até  31  de  de- 
zembro de  2016,  todos  os 
Estados  deverão  seguir  a 
mudança.  A  nova  regra  va- 
le para  todas  as  operadoras 
de  telefonia  móvel,  exceto 
para  as  que  usam  conexão 
via  rádio,  como  a  Nextel. 

O  cronograma  da  Anatei 
prevê  prazos  para  adapta- 
ção dos  usuários.  Para  que 
a  mudança  não  seja  brusca 
e  repentina,  a  agência  esta- 
belece um  prazo  em  que  as 
empresas  interceptam  e  re- 
direcionam  as  chamadas. 

•  METRO 
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A  vez  da  política  externa 

O  No  terceiro  e  último  debate  nos  EUA,  Obama  e  Romney  bateram  boca,  mas  pouco  discordaram  sobre  esse  tema 


O  terceiro  confronto  verbal 
entre  o  presidente  Barack 
Obama  e  o  rival,  Mitt  Rom- 
ney, na  noite  de  anteontem, 
marcou  o  tom  de  embate 
do  democrata  e  a  busca  pela 
moderação  por  parte  do  re- 
publicano. Ambos  falaram 
de  política  externa,  com  fo- 
co nos  eleitores  indecisos. 
Eles  representam  menos  de 
5%  do  eleitorado,  mas  são 
essenciais  para  definir  uma 
eleição  muito  acirrada. 

O  Metro  convidou  dois 
norte-americanos  para  ape- 
nas ouvirem  o  debate,  sem 
ver  o  confronto  na  televisão. 
"Uma  coisa  que  me  impres- 


Breves 


Mordomo  fica 
no  Vaticano 

CONDENAÇÃO.  O  ex-mordo- 
no  do  papa  Bento  XVI  de- 
ve cumprir  a  pena  de  18 
meses  de  prisão  em  uma 
delegacia  do  Vaticano. 
Paolo  Gabriele  foi  conde- 
nado pelo  roubo  de  docu- 
mentos secretos  da  Igreja. 
Ainda  é  possível,  porém, 
que  o  pontífice  conceda  o 
perdão  a  Gabriele.  •  metro 

Novo  imposto 
para  Europa 

CRISE.  A  Comissão  Euro- 
peia, braço  executivo  da 
União  Europeia,  deu  si- 
nal verde  para  a  criação 
de  um  imposto  sobre 
transações  financeiras.  A 
ideia  é  que  a  taxa  ajude  o 


sionou  foi  como  Obama  e 
Romney  não  são  diferentes 
em  relação  à  política  exter- 
na", disse  Gabriel  Reyngold. 

Para  Sarika  Chawla,  o  de- 
bate pouco  contribuiu  para 
a  campanha  de  ambos.  "Pa- 
recia uma  sessão  de  conclu- 
são, na  qual  não  se  avançou 
muito",  reclamou. 

Dos  três  debates  realiza- 
dos, esse  teve  a  menor  au- 
diência (por  causa  da  pro- 
gramação esportiva  nos 
EUA).  Pesquisas  indicam 
que  Obama  se  saiu  melhor. 
Ele  enfrenta  Romney  nas 
urnas  em  6  de  novembro. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


continente  a  sair  da  cri- 
se. A  proposta  vai  para  o 
parlamento  europeu. 

#  METRO 

Emir  do  Catar 
visita  Gaza 

PALESTINA.  O  emir  do  Ca- 
tar, Hamad  al  Thani,  visi- 
tou ontem  a  Faixa  de  Ga- 
za. Trata-se  do  primeiro 
chefe  de  Estado  a  pisar 
na  região  desde  2007, 
quando  o  grupo  islâmico 
Hamas  assumiu  o  contro- 
le do  governo  palestino. 
O  Hamas  é  considerado 
terrorista  pelo  ocidente. 

O  METRO 

Síria  dará 
anistia  geral 

GUERRA  CIVIL.  O  governo 
sírio  vai  conceder  anistia 
aos  presos  políticos.  A  de- 
cisão, porém,  não  incluiu 
os  "terroristas".  #  metro 


Ministro  japonês 
era  ligado  à  máfia 


Menos  de  três  semanas  de- 
pois de  assumir  o  cargo,  o 
ministro  da  Justiça  do  Ja- 
pão deixou  o  governo. 
Keishu  Tanaka  teria  liga- 
ções com  a  Yakuza,  a  máfia 
japonesa.  Sua  saída  do  ga- 
binete mergulha  a  atual 
gestão  em  uma  crise  e  dá 
munição  para  que  os  opo- 
sitores reclamem  a  anteci- 
pação das  eleições. 

Inicialmente,  Keishu  Ta- 


naka justificou  seu  afasta- 
mento por  problemas  de 
saúde.  Mais  tarde,  ele  assu- 
miu ter  organizado  a  festa 
de  casamento  de  um  mem- 
bro da  máfia,  há  30  anos. 

O  ex-ministro  também 
teria  recebido  doações  polí- 
ticas de  um  estrangeiro, 
entre  2006  e  2009,  o  que  é 
proibido  no  Japão.  O  atual 
governo  já  enfrenta  popu- 
laridade de  20%.  o  metro 


Saldo  dos  debates 


Obama  e  Romney  se  enfrentaram 
verbalmente  três  vezes  ao  longo  da  campanha 


Eles  concordam 

Proteger  Israel 

Não  usar  força  militar  contra  o  Irã 
Manter  os  empregos  nos  Estados  Unidos 


<f|  Eles  discordam 

Rússia  é  o  inimigo  número  l,  segundo  Romney 
Que  tamanho  o  Exército  norte-americano  deve  ter 
Como  definir  "pequeno  negócio" 


OBAMA 


QUEM  GANHOU  ESSAS  BATALHAS? 

•1 9  DEBATE 

3  de  out. 

Universidade  de  Denver 
*  Colorado 

DEBATE 

/       16  de  out. 
X         Universidade  de  Hofstra 
S           Nova  York 

0°  DEBATE 

22  de  out. 
1      Universidade  de  Lynn 
^     J  Flórida 

■  ■ 

25%  67% 

(baseado  em  entrevistas  com  430  pessoas) 

46%  39% 

(baseado  em  entrevistas  com  457  pessoas) 

48%  40% 

(baseado  em  entrevistas  com  448  pessoas) 

Fonte:  CNN/0RC 


ROMNEY 


'Cultura'  da  BBC  permitiu  que 
abusos  fossem  ignorados 


ANDREW  WINNING  /  REUTERS 


Em  um  dos  maiores  escân- 
dalos a  atingir  a  emissora 
britânica  BBC,  o  diretor-ge- 
ral  da  rede,  George  Entwis- 
tle,  reconheceu  a  omissão 
da  empresa  em  relação  às- 
dezenas  de  denúncias  de 
abuso  sexual  praticadas 
por  um  apresentador  de 
TV.  Entwistle  esteve  ontem 
no  parlamento  britânico  e 
disse  que  "um  amplo  pro- 
blema cultural"  na  BBC 
permitiu  os  crimes. 

A  declaração  se  seguiu 
à  renúncia,  na  segunda- 
feira,  de  Peter  Rippon,  edi- 


Mau  tempo 


tor  do  "Newsnight",  o 
principal  programa  jorna- 
lístico da  BBC.  Rippon  ad- 
mitiu ter  barrado  uma  ma- 
téria sobre  o  caso,  no  ano 
passado. 

A  crise  estourou  há  al- 
gumas semanas,  quando  fi- 
caram conhecidas  denún- 
cias contra  Jimmy  Savile, 
um  popular  apresentador 
da  BBC.  Nos  anos  1970  e 
1980,  ele  teria  abusado  de 
meninas  de  12  anos,  inclu- 
sive nas  dependências  da 
emissora.  Savile  morreu 
no  ano  passado.  #  metro 


►  Ventos  chegaram  a  120  quilómetros  por  hora 


Montevidéu  em  estado  de  alerta 

As  autoridades  uruguaias  declaram  alerta  vermelho  para  as  condições  climáticas, 
devido  às  fortes  chuvas  que  atingiram  o  país.  Ondas  gigantes  se  formaram,  e  os 
ventos  chegaram  a  120  quilómetros  por  hora.  Escolas  foram  fechadas  e  a  inunda- 
ção matou,  pelo  menos,  uma  pessoa  desde  o  início  da  semana. 


CRISE  NUCLEAR 

Irã  diz 
que  não 
venderá 
petróleo 

O  governo  iraniano 
ameaçou  interromper 
as  exportações  de  pe- 
tróleo se  as  sanções 
económicas  ocidentais 
ficarem  mais  intensas. 
As  autoridades  disse- 
ram ter  um  "plano  B" 
para  sobrevivência  do 
país  sem  a  receita  do 
recurso  natural.  O  Irã  é 
um  dos  exportadores 
do  Golfo  Pérsico  e  tem 
sofrido  represálias  por 
não  negociar  seu  pro- 
grama nuclear.  #  metro 


Cebola  Branca  ^ 
kg  f 


Mamão  Papaia   J  QQ 

Gftirlwi  falira   £f  3^ 


GsVEhnUiirvir: 

Inteiro 


Banana-calurra  ^ 
^9        _  ' 


Ameixa  Vermelha 
Orgânica  Importada 

j?  

5,98 


Cenoura  <|  'yg 


leite  Condensado 

MocõcaTPJ9Sg 

un 


2,29 


deJunÉdodoi 
cada  umas»pc# 


Maionese 

TracEdonal 

Hellmann'* 

Sathe2{K)g 

m 


1,77 


*TnwssároVisío 
Rfarasca  

2fW 


'Carrinho  de  Compras 
SUO*  SIM 


29,90 


Detergente  em  Po 
Ate 

2kg 


Farinha  de  Trigo  T1 
Garota 

íkg  

0,99 


*filé  de  Meriuzado 
Alasca  Congelado 
Fliper 
Pacote 


Óleo  de  Soja 

Conçordia 

MM 


W2.98 


Frango  Congelado 
Sadia 
kg 


Hqtwúpofc,  CmrírWto  t  atura*  r.  avatoadn.  íffla  r;*é=-nrH»vn.  Mg,  Hlpw  f  jxifli  r  rm  (tojibon  H^wjiuerradw  A?H&  BraUL  |>ftnft  CcKi^tv, 
Cannan  tao  LropotlD,  Nem  Homhugn  e  ftua  Funda  ■  f  m  ccradwaçio  um  nossos  clenEft  ida  edm  por  maçado  *  Aã  totas  dwr* 

piodUiDvanunoaòoss 


mm  #1111 

írZaffari  BOIRBON 

ECONOMIZAR      É     COMPRAR  BEM 


metrocultura 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  24  DE  OUTUBRO  DE  2012 


t  Espetáculo  revive  clássicos  da  Motown 


ISABELLE  NERI  VICENTINI/DIVULGAÇÃO 


cultura 


O  Musical  'O  Som  da  Motown'  faz 
três  apresentações  no  Teatro  Sesc 


Na  leva  dos  grandes  musi- 
cais brasileiros,  não  pode- 
ria faltar  uma  homenagem 
ao  género  mais  dançante 
de  todos:  a  black  music 
norte-americana. 

Já  visto  por  mais  de  60 
mil  pessoas  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  São  Paulo,  "O  Som 
da  Motown"  estreou  em 
2009  e  coloca  em  cena  can- 
ções eternizadas  por  astros 
e  estrelas  como  Michael 
Jackson,  Diana  Ross,  Stevie 
Wonder,  Lionel  Richie, 
Marvin  Gaye,  além  dos 
grupos  como  The  Supre- 
mes,  The  Jackson  Five,  The 
Temptations,  entre  outros. 
Todos  foram  lançados  pela 
gravadora  fundada  há  50 
anos  e  que  mudou  a  histó- 
ria da  música  mundial, 
apostando  num  elenco  que 
só  tinha  artistas  negros  e 
que  apresentou  a  energia 
da  black  music  para  o  res- 
to do  mundo. 

Os  diretores  cariocas 
Cláudio  Figueira  e  Renato 
Vieira  não  tiveram  a  inten- 


ção de  contar  a  história  da 
Motown,  mas,  sim,  retra- 
tar o  espírito  de  uma  épo- 
ca. "Queremos  que  a  ju- 
ventude de  hoje  saiba  o 
que  a  Motown  represen- 
tou. Usamos  de  muita  li- 
berdade poética  para  abor- 
dar uma  sonoridade  que 
marcou  várias  gerações", 
destacam  os  diretores. 

Com  muito  brilho  e  ca- 
belos armados,  cinco  can- 
toras escolhidas  em  audi- 
ções -  Simone  Centurione, 
Eilen  Wilson,  Alcione  Mar- 
ques, Débora  Pinheiro  e 
Fabrícia  Lees  -  relêem  su- 
cessos marcantes,  junto 
com  uma  banda  de  cinco 
músicos.  Ao  longo  de  cin- 
co blocos,  elas  realizam  se- 
te trocas  de  figurinos.  O  es- 
petáculo dura  uma  hora  e 
20  minutos.©  metro  poa 

No  Teatro  Sesc  (av.  Alberto 
Bins,  665 -tel.:3284-2070) 
De  hoje  à  sexta-feira,  às  20h 
R$  20,  com  desconto  para 
estudantes  e  classe  artística 


Foto  do  Dia  24/10 


PHOTO 

CHALLENGE 


Até  o  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo  e  sua  criação 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Participe!  NlrfOft 
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Acerto  de  contas  com  a  vida 

O  Aposta  do  cinema  nacional,  'Gonzaga  -  De  Pai  para  Filho'  estreia  sexta  e  trata  de  dois  ícones  da  nossa  música 


Um  filme  bem  brasileiro 


O  diretor  Breno  Silveira 
gosta  de  retratar  tipos  bem 
brasileiros  e  mergulhar  na 
alma  do  povo.  "2  Filhos  de- 
Francisco"  encantou  públi- 
co e  crítica  com  a  história 
de  superação  da  dupla  Zezé 
di  Camargo  e  Luciano.  Re- 
centemente, fez  o  ator  João 
Miguel  viver  um  caminho- 
neiro sofrido  em  "À  Beira 
do  Caminho". 

Como  foi  fazer  o  longa  sobre 
Gonzagão  e  Gonzaguinha? 

Incrível.  Esse  filme  estava 
há  sete  anos  comigo.  Desde 
que  eu  recebi  a  caixa  com 
as  fitas  cassete  de  conversas 
entre  Gonzaguinha  e  o  pai, 
vi  que  tinha  que  contar  essa 
história.  Era  um  filho  que- 
rendo entender  o  pai,  por- 


que ele  foi  abandonado. 
Aquilo  me  comoveu. 

Houve  dificuldade  na  busca 
pelos  intérpretes? 

Sim.  Mas  acaba  que  procu- 
rei figuras  parecidas  e  en- 
contrei almas  parecidas.  No 
caso  do  Gonzaguinha, 
quando  o  Júlio  Andrade 
[ator]  surgiu  caracterizado, 
com  peruca  e  barba,  achava 
que  era  um  E.T,  uma  reen- 
carnação. Fora  que  ele  tem 
uma  atuação  incrível.  Mas, 
para  achar  um  Gonzagão  à 
altura  do  mito,  a  equipe  foi 
ao  nordeste  fazer  seleção. 
Foi  quase  um  ano  procuran- 
do. Daí  achamos  o  Chambi- 
nho  do  Acordeon,  que  é 
sanfoneiro,  e  o  Adélio  Lima, 
que  é  guia  de  museu  e  fez  o 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 

7. 


►  Breno  Silveira  e  o  diretor  do  longa 


Gonzagão  mais  velho.  Eles 
me  surpreenderam. 

No  Festival  do  Rio,  na  sessão 
de  pré-estreia,  o  público 
aplaudiu  o  filme  de  pé... 

Fiquei  muito  orgulhoso  e 
emocionado.  Só  espero  que 
os  exibidores  deixem  "Gon- 
zaga" em  cartaz,  porque  o 
sucesso  virá  com  certeza  do 
boca  a  boca.  Foi  o  caso  de  "2 
Filhos  de  Francisco",  que 
ninguém  levava  fé  e  deu  no 
que  deu:  mais  de  cinco  mi- 
lhões de  espectadores. 

Quais  momentos  das  filma- 
gens mais  o  emocionaram? 

A  discussão  entre  Gozagui- 
nha  e  Gonzagão  é  muito  bo- 
nita e  comoveu  a  todos  na 
filmagem  quando  o  filho 
diz:  'você  não  é  meu  pai,  é 
um  cartaz'.  E  gravar  a  cena 
dos  dois  se  encontrando  em 
Juazeiro  também  foi  tocan- 
te e  intenso. 

Que  avaliação  você  faz  do  lon- 
ga-metragem? 

"Gonzaga"  é  um  filme  bem 
brasileiro.  Creio  que  conse- 
guimos trazer  essa  tónica 
da  nossa  cultura  de  raiz, 
que  acho  tão  importante. 
Quero  que  o  público  se 
identifique  e  se  emocione. 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


Sorridente  e  brincalhão, 
Luiz  Gonzaga  era  o  Rei  do 
Baião  e  um  legítimo  "figu- 
raça".  Admirado  pelos  cole- 
gas de  profissão  e  idolatra- 
do por  multidões,  o  per- 
nambucano nascido  no  ser- 
tão de  Exu  teve  uma  vida 
pessoal  complicada:  foi  víti- 
ma de  racismo  na  infância, 
viu  a  mulher  morrer  de  tu- 
berculose ainda  muito  jo- 
vem e  nunca  teve  certeza 
da  paternidade  do  filho,  a 
quem  deu  seu  nome  e  de- 
pois virou  Gonzaguinha. 

Era  uma  trajetória  como 
essa,  emocionante  e  brasi- 
leira, que  o  diretor  Breno 
Silveira  queria  levar  para  a 
tela  do  cinema  depois  do 
sucesso  estrondoso  de  "2  Fi- 
lhos de  Francisco",  até  hoje 
uma  das  maiores  bilhete- 
rias do  país.  A  aposta  em 
"Gonzaga  -  de  Pai  para  Fi- 
lho" foi  grande:  R$  12  mi- 
lhões na  produção,  estreia 
nesta  sexta-feira  com  400 
cópias,  direção  de  arte  pri- 
morosa e  vários  atores  se  re- 


Breves 


Chorinho 
ao  meio-dia 

INSTRUMENTAL.  O  Regio- 
nal Clube  do  Choro  de 
Porto  Alegre  faz  o  show 
de  hoje  no  foyer  do 
Theatro  São  Pedro,  a  par- 
tir dasl2h30.  O  grupo, 
formado  por  músicos  ve- 
teranos que  tocam  jun- 
tos há  mais  de  20  anos, 
interpretam  repertório 
de  Pixinguinha,  Noel  Ro- 
sa, Lupicínio  Rodrigues, 
Túlio  Piva,  Tom  Jobim, 
entre  outros.  Grátis. 

•  METRO  POA 

Wander 
toca  no  Zelig 

PUNK  BREGA.  Em  tempo- 
rada todas  as  quartas  no 
Zelig  (r.  Sarmento  Leite, 
1086),  o  "bardo  sulista" 
Wander  Wildner  mos- 
tra suas  canções  mais  re- 
centes, além  das  clássi- 
cas "Boas  Notícias"  e 
"Caminando  y  Cantan- 
do". Junto,  vão  estar  os 
músicos  Jimi  Joe  e  Mau- 
ricio Chaise.  A  partir  das 
2 lh,  com  ingressos  a  R$ 
20.  Reservas  pelo  tel.: 
3286-  5612.  ©  metro  poa 


4     milhões  foi  o  cus- 
-L^to  total  da  produ- 
ção, que  entra  em  car- 
taz nesta  sexta-feira 
com  400  cópias. 

vezando  nos  papéis  princi- 
pais. E  se  o  tom  musical  do 
filme  sobre  Zezé  di  Camar- 
go e  Luciano  nunca  foi  una- 
nimidade, agora  a  plateia 
vai  se  deliciar  ouvindo  clás- 
sicos como  "Juazeiro",  "Asa 
Branca"  e  "Sangrando". 

"Gonzaga  -  de  Pai  para 
Filho"  tem  um  de  seus  gran- 
des momentos  na  virada 
musical  do  jovem  sanfonei- 
ro Luiz  Gonzaga,  que  dei- 
xou a  vida  no  sertão  para 
tentar  vencer  no  Rio  de  Ja- 
neiro nos  anos  1940.  O  jo- 
vem pobre  resolveu  tocar  o 
que  era  moda  -  fados  e  tan- 
gos -,  mas  só  chamou  a 
atenção  quando  sua  alma 
nordestina  falou  mais  alto. 

Não  demorou  para  que 
os  ritmos  do  nordeste  agra- 
dassem aos  brasileiros  do 
"Sul"  e  Gonzaga  caiu  na  es- 


trada, deixando  o  filho  pe- 
queno e  órfão  de  mãe  com 
um  casal  de  amigos. 

Gonzaguinha  cresceu  se 
sentindo  rejeitado  pelo  pai, 
a  quem  só  foi  procurar  de- 
pois de  adulto  e  já  fazendo 
sucesso  na  MPB.  Este  reen- 
contro entre  pai  e  filho  é 
outro  grande  momento  do 
filme,  construído  a  partir 
de  gravações  originais  feitas 
pelo  próprio  Gonzaguinha, 
que  queria  entender  sua 
história  e  suas  origens. 

Os  gaúchos  têm  um  mo- 
tivo a  mais  para  ver  o  longa: 
a  atuação  impressionante 
de  Julinho  Andrade,  que  vi- 
ve um  Gonzaguinha  perfei- 
to. O  protagonismo  de  Gon- 
zagão também  é  criterioso, 
com  três  atores  na  interpre- 
tação: Lan  Vieira  (dos  17  aos 
23  anos),  Chambinho  do 
Acordeom  (dos  27  aos  50),  e 
Adélio  Lima  (aos  70). 


ê 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Uma  nova  versão 
do  linguiceiro 


CAROL  ZIMMER/DIVULGAÇÀO 


Sempre  surpreendente,  a 
história  do  casal  porto-ale- 
grense  que  assassinava  pes- 
soas para  fazer  linguiça  es- 
tá de  volta  aos  palcos,  desta 
vez  em  formato  de  musi- 
cal. Depois  da  estreia  em 
agosto,  no  Theatro  São  Pe- 
dro, "O  Linguiceiro  da  Rua 
do  Arvoredo"  ganha  tem- 
porada a  partir  de  amanhã 
no  Teatro  Renascença  (av. 
Erico  Veríssimo,  307). 

Com  direção  de  Daniel 
Colin,  a  peça  tem  trilha  so- 
nora roqueira  assinada  por 
Bruno  Westerman  e  Lauro 
Pecktor  e  elementos  inspi- 
rados no  expressionismo 


alemão.  Os  personagens 
principais  são  José  Ramos 
(o  ator  Leandro  Lefa)  e  Ca- 
tarina Palse  (Úrsula  Collis- 
chonn),  apontados  como 
autores  dos  crimes,  e  Car- 
los Claussner  (Denis 
Gosch),  que  era  o  dono  do 
açougue  que  vendia  os  qui- 
tutes feitos  de  carne  huma- 
na. Há  mais  quatro  atores 
em  cena,  que  interpretam 
as  canções  ao  vivo. 

A  temporada  vai  até  4  de 
novembro,  com  apresenta- 
ções de  quinta  a  sábado,  às 
21h,  e  domingo,  às  2 Oh.  In- 
gressos no  local  a  R$  20. 

O  METRO  POA 


metro  variedades 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  24  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Achados  & 

Perdidos 


RUBEM  PENZ 

leitor.poa@metrojornal.com.br 
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INTELECTUALIDADE 
MÓRBIDA 

Tenho  cá  minhas  dúvidas  se  a  medicina  já  ca- 
talogou essa  patologia  que  chamarei  de  inte- 
lectualidade mórbida.  Porém,  há  quem 
apresente  sintomas  do  distúrbio,  como  arrogân- 
cia crónica,  mau  humor  e  desprezo  pela  opinião 
alheia.  Segue  uma  luz  sobre  o  tema. 

Intelectual  mórbido  gosta  de  ler.  Óbvio,  quem 
não  gosta?  Mal  está  com  um  livro  nas  mãos,  já 
está  pensando  no  próximo.  Contudo,  acumula 
conhecimento  em  desproporção  com  sua  capaci- 
dade de  compartilhar,  o  que  faz  dele  alguém 
cada  vez  mais  pesado.  Vira  o  sabe-tudo  e,  em 
casos  agudos,  preconceituoso.  O  que  era  para  ser 
libertador  torna-se  prisão. 

A  intelectualidade  mórbida  também  faz  muito 
mal  ao  coração.  Fica  difícil  amar  quando  se  está 
intoxicado  pela  complexidade  humana.  Quanto 
mais  dela,  menos  espaço  sobra  para  fluir  a  ino- 
cência dos  sentimentos,  a  pureza  das  intenções. 
Isso  faz  crescer  a  pressão,  exigindo  do  outro 
muito  esforço  para  conquistar  empatia,  desejo, 
compaixão.  Intelectual  mórbido  não  se  doa. 
Compete,  desconfia,  é  impaciente.  Na  balança,  o 
desencanto. 

O  SUS  não  ampara  em  seus  procedimentos 
quem  sofre  de  intelectualidade  mórbida.  Nem 
adiantaria,  mesmo.  Intelectual,  mórbido  ou  não, 
só  procura  o  serviço  público  de  saúde  no  deses- 
pero -  como  acreditar  nesse  tipo  de  gestão?  Des- 
crença, aliás,  é  outra  consequência  da  hipertrofia 
patológica  da  razão.  Se  um  dia  a  pessoa  teve  al- 
guma fé,  religiosa  ou  na  humanidade,  ela  foi  su- 
focada por  grossas  camadas  de  pragmatismo. 

Um  aviso:  em  nenhum  caso  é  recomendada  ci- 
rurgia de  redução  de  cérebro.  A  cura  para  esse 
mal  passa  por  educação  alimentar  e  mudança  de 
hábitos.  Primeiro,  mesmo  contra  a  vontade,  há 
que  se  consumir  alguma  dose  de  frivolidades.  A 
arte,  na  superfície,  contém  fibras:  alimenta 
pouco,  mas  ajuda  na  formação  do  bolo  (evito 
aqui  a  palavra  que  me  veio).  Paralelamente, 
mexer-se.  Ir  até  o  ponto  de  vista  do  outro,  pró- 
ximo ou  distante,  emagrece  o  ego  enquanto  toni- 
fica a  humildade. 

Previna-se  da  intelectualidade  mórbida.  A  inte- 
ligência bela  e  saudável  é  leve,  flexível,  aeróbica. 
Há  exemplos  assim  para  serem  seguidos  dentro  e 
fora  da  Academia.  E,  aproveitando  a  abertura  da 
Feira  do  Livro,  comecemos  com  doces  caminha- 
das na  Praça  da  Alfândega. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.coqurtd.corn.br 
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Sudoku 


Para  solucionai  □  joga,  basta  preenchei  com  números  de 
i  a  9  as  knhas  ^rtacais  a  horizontais  sem  repeti-los, 
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A  revista 
quo  vai 
deixar 
sua  cabeça 
Gixi  iennaf 


Leitor  fala 

Feira  do  Livro 

Adoro  quando  é  anunciada  a  Feira  do 
Livro  aqui  em  nossa  cidade.  Muito  inte- 
ressante a  matéria  que  aborda  livros 
com  personagens  com  deficiência 
(Metro  de  ontem).  Infelizmente,  em 
tempos  como  os  de  hoje,  esses  temas 
ainda  são  polémicos  e  até  mesmo  trata- 
dos com  preconceito.  Mas  tem  um  lado 
bom  nisso:  temos  um  autor  que  olha  de 
outra  forma  para  essas  crianças  e,  em 
seu  empenho,  publica  livros  que  abor- 
dam deste  assunto.  Com  certeza,  irei 
procurar  por  um  de  seus  livros  citado  no 
jornal  Metro. 

Jaqueline  Siqueira  -  Porto  Alegre,  RS 


Correção 


Diferentemente  da  que  foi 
publicada  na  página  7,  da  edição 
de  ontem,  a  foto  correta  do  novo 
Clio  brasileiro  é  a  que  segue  na 
imagem  abaixo. 


íTietr®  Pergunta 


Como  você  pretende  usar  o  seu  13°  salário? 
Pagar  contas,  fazer  novas  ou  poupar  o 
dinheiro? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


tuiikter 


@rodolfomohr:  Pagar  máquina  de 
lavar  roupa. 

(afrancogaribaldi:  Irei  contemplá-lo 
(enquanto  ele  não  desaparece 
subitamente). 

@danielealves:  Pagar  conta...  Com 
certeza. 


* 


metr®web 


JÁ  NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS  UAI 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  familiares  em  questão,  boa  oportunidade  para  você 
resolver  assuntos  importantes  mesmo  que  sejam  carregados 
de  estresse.  As  coisas  podem  acontecer. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  preparo  para  lidar  com  certas  situações,  principal- 
mente se  envolver  um  grupo  grande  de  pessoas.  Tente  se 
preparar  melhor  para  lidar  com  o  público. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  importante  para  contar  com  o  apoio  de  aliados  e  de  pes- 
soas que  estão  do  seu  lado  para  o  que  der  e  vier.  Muita  garra 
para  lutar  pelos  seus  direitos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  fortaleza,  de  fazer  cobranças  fortes  e  também  exigir 
que  as  coisas  funcionem  da  maneira  correta.  Não  dá  para  va- 
cilar diante  de  certas  dificuldades. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Enturmação,  o  dia  está  favorecendo  os  seus  relacionamentos 
e  você  poderá  contar  com  uma  sorte  a  mais  para  enfrentar  os 
desafios  do  dia.  Jogue  em  equipe. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  arregaçar  as  mangas  e  fazer  a  diferença,  enfrente  o 
que  você  e  os  seus  tiverem  que  enfrentar  sem  se  entregar, 
renove  as  suas  forças  e  siga  em  frente. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  trabalhar  as  suas  crenças  e  a  sua  motivação,  a  ajuda 
dos  outros  pode  ser  essencial  para  que  tudo  ocorra  de  uma 
forma  muito  positiva.  Troque  ideias. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Imersão  no  público,  você  está  mais  disposto  e  as  pessoas  po- 
dem perceber  isso  e  darem  a  você  o  devido  retorno.  Aprovei- 
te para  mostrar  que  você  está  na  área. 


3 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Aproveite  a  sinergia  do  seu  grupo  de  amigos  e  parceiros  para 
colocar  as  coisas  em  dia.  A  união  e  sensatez  do  grupo  poderão 
lhe  ajudar  em  seus  objetivos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  reuniões  e  muito  contato  com  as  pessoas,  combinações 
e  articulações  precisam  ser  feitas  para  que  tudo  ocorra  confor- 
me a  maioria  deseja  que  aconteça. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Por  mais  trabalhoso  que  seja  lidar  com  as  pessoas  e  discutir 
pontos  de  vista  diferentes  isso  pode  ser  engrandecedor.  Hora 
de  trocar  experiências  e  crescer. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

As  pessoas  estão  prestando  mais  atenção  nas  suas  opiniões, 
mostre  a  elas  o  quanto  é  importante  que  todas  estejam  juntas 
para  que  o  grupo  seja  realmente  feliz. 


melrocultura 
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Metro 
entrevista 


MORRISSEY 

'RETOMAR  OS  SMITHS 
SERIA  COMO  DIRIGIR 
NA  NEBLINA 

O  Músico  diz  ter  vivido  uma  'overdose  de  si'  ao 
escrever  autobiografia  e  nega  o  retorno  da  banda 


Com  30  anos  de  carreira, 
Morrissey,  53,  ainda  é  re- 
conhecido como  o  vocalis- 
ta do  The  Smiths,  apesar 
de  o  período  com  a  banda 
de  Manchester  representar 
menos  de  um  terço  de  seu 
tempo  na  indústria  da  mú- 
sica. Ele  lança  em  dezem- 
bro uma  autobiografia  já 
classificada  por  sua  edito- 
ra, a  Penguin  Books,  como 
um  clássico. 

Houve  algum  episódio  da 
sua  vida  que  você  exorcizou 
mais  ao  escrever  a  autobio- 
grafia? 

O  horror  é  igualmente  ba- 
lanceado por  toda  a  minha 
vida.  A  experiência  de  es- 
crever foi  meio  como  a  de 
me  trancar  em  um  quarto 


escuro  e  torcer  para  Deus 
fazer  algo  para  tudo  me- 
lhorar. 

Você  deixou  algum  episódio 
de  fora  por  já  ter  tratado  de- 
le em  alguma  canção? 

Não,  porque  algo  que  me- 
rece ser  dito  deve  ser  repe- 
tido. 

Como  foi  lidar  com  um  for- 
mato de  escrita  tão  extenso? 

Às  vezes  me  sentia  levado 
e,  nessas  horas,  você  pode 
acabar  com  uma  overdose 
de  si.  Mas,  mesmo  quando 
estava  de  folga,  achava  al- 
go para  colocar  no  livro. 

Você  é  um  grande  frasista. 
Poderia  antecipar  a  primeira 
ou  a  última  frase  do  livro? 


Em  hipótese  alguma. 

Há  algum  verso  de  alguma 
canção  sua  pelo  qual  você 
gostaria  de  ser  lembrado? 

Felizmente,  há  vários. 
Quando  você  grava  can- 
ções como  "Life  is  a  Pigsty" 
não  dá  para  negar  que  vo- 
cê pelo  menos  tem  algo  a 
dizer,  apesar  de  a  revista 
"Rolling  Stone"  ter  tenta- 
do bastante  me  varrer  do 
mapa. 

A  morte  está  bastante  pre- 
sente nas  letras  de  suas  mú- 
sicas. Você  já  escolheu  uma 
frase  para  seu  epitáfio? 

"Mãe  querida,  deixe-me 
entrar",  de  [Geoffrey] 
Chaucer  (1343-1400).  Acho 
que  essa  está  ok. 


Você  sempre  soube  que  teria 
uma  carreira  tão  longa? 

Não  tinha  ideia  disso.  Na 
verdade,  não  é  uma  carrei- 
ra de  fato.  Tudo  não  passa 
de  um  grande  deslizamen- 
to de  terra.  Já  faz  30  anos, 
o  que  é  tão  inimaginável 
que  parece  ser  uma  vida 
inteira. 

O  que  o  faz  rir? 

Minha  imagem  pelado.  Fe- 
lizmente não  é  algo  que 
vejo  sempre.  Tenho  sem- 
pre o  olho  para  o  outro  la- 
do (risos). 

Há  algum  cover  de  alguma 
música  sua  que  o  emocio- 
nou? 

Amo  todas  as  versões, 
mas  a  que  fez  minha  cabe- 


ça girar  por  um  dia  inteiro 
foi  a  "Suedehead",  de  Thel- 
ma  Houston.  Em  parte  por- 
que a  imprensa  britânica 
cravou  que  minhas  músi- 
cas nunca  agradariam  aos 
negros. 

Você  continua  com  a  ideia  de 
parar  com  os  shows  depois 
dos  55  anos? 

Duvido  muito  que  eu  con- 
siga chegar  até  os  55. 

Quão  importante  foi  para  vo- 
cê ter  seus  sentimentos  em 
relação  à  família  real  revela- 
dos durante  as  Olimpíadas? 

Não  vejo  minha  postura 
apenas  como  criticismo, 
mas  como  uma  observação 
inteligente.  A  chamada 
realeza  é  uma  ditadura: 


hoje  não  é  mais  possível 
criticá-la  na  Inglaterra  ou 
sugerir  uma  visão  contrá- 
ria. A  mídia  não  pode  in- 
vestir mais  em  nenhum 
debate  aberto.  É  o  Terceiro 
Reich. 

No  livro  você  se  refere  aos 
Smiths  de  uma  maneira  que 
faça  os  fãs  pararem  de  per- 
guntar quando  a  banda  vai 
voltar? 

Acho  que  as  pessoas  nunca 
vão  parar,  porque  elas  não 
entendem  a  história  da 
banda.  Uma  retomada  dos 
Smiths  seria  como  dirigir 
em  meio  à  neblina. 


O 


PAT  HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Coloridas  para  dançar 


O  artista  plástico  e  publici- 
tário Marcelo  Húbner  apre- 
senta sua  nova  coleção  de 
pinturas  na  Galeria  de  Arte 
Bublitz  (av.  Neusa  Brizola, 
143 -tel.:  3029.0109). 

O  artista  segue  com  seu 
estilo  de  figuras  femininas 
quase  impressionistas,  em 
cenários  coloridos  e  festi- 
vos. Nesta  nova  série,  ele 
apresenta  22  pinturas  em 
telas  que  trazem  os  tradi- 
cionais mercados  de  flores 
e  colheitas.  Além  disso,  a 


mostra  traz  10  esculturas 
em  bronze,  também  com 
floristas,  uma  nova  aposta 
artística  de  Húbner. 

No  meio  das  plantas  co- 
loridas, mulheres  com  len- 
ços na  cabeça  e  longas 
saias  parecem  dançar.  A  ce- 
na se  repete,  tela  após  tela, 
com  leves  nuances  de  cor, 
forma  e  textura.  Húbner  se 
define  como  "um  desenhis- 
ta por  natureza"  e  admite 
estar  sempre  em  busca  da 
beleza.  "Minha  intenção  é 


aprimorar  a  luz,  o  movi- 
mento e  a  cor,  me  concen- 
trando nas  pinceladas  que 
dão  vida  às  flores",  explica. 

Natural  de  Porto  Alegre, 
Húbner  mora  atualmente 
em  Florianópolis,  onde 
mantém  um  atelier  pró- 
prio. 

A  exposição  fica  em  car- 
taz até  24  de  novembro, 
com  visitação  de  segunda  a 
sexta,  das  9h  às  19h,  e  aos 
sábados,  das  9h  às  16h. 

O  METRO  P0A 


T  O 


I  O 


ATENDEMOS  OS  MELHORES  CONVÉNIOS!  1 1 


SENHOR  DOS  PASSOS  ® 


Central  de  Relacionamento 

Fone;  (51)  3284.0000 


A  SUA  CONFIANÇA  E  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 

UNIDADES  COUTO  ALEGRE  ■  ALVORADA  ■  CACHOEIRINHA  •  CANOAS  •  GRAVATAÍ 


www.  sen  ho  rd  o  s  passos .  com .  br 


metroesporte 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  24  DE  OUTUBRO  DE  2012 


esporte 


SÁBADO 

Palmeiras  2x0  Cruzeiro 
Corínthians  íxi  Bahia 
GrêmioOxoCoritiba 

DOMINGO 

Flamengo  íxoSão  Paulo 
Atlético-MG  3x2  Fluminense 
Náutico  Oxo  Portuguesa 
Ponte  Preta  íxoSantos 
Atlético-GOOxlSport 

HOJE 

20h30  -  Vasco  x  Internacional 
22h  -  Figueirense  x  Botafogo 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 
29 

35 
49 

FLUMINENSE 
ATLÉTICO-MG 
GRÉMIO 
SÃO  PAULO 

69 
63 
59 
55 

20 
18 
17 
17 

53 
54 
48 
48 

29 
26 
18 
18 

52 

VASCO 

50 

14 

38 

4 

62 

INTER 

45 

11 

40 

10 

72 

BOTAFOGO 

44 

12 

45 

4 

82 

CORÍNTHIANS 

44 

11 

39 

92 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-3 

102 

CORITIBA 

42 

12 

45 

-4 

112 

SANTOS 

42 

10 

39 

-1 

122 

NÁUTICO 

41 

12 

38 

-9 

132 

PONTE  PRETA 

40 

10 

35 

-7 

142 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

152 

PORTUGUESA 

39 

9 

35 

0 

162 

BAHIA 

36 

8 

31 

-5 

172 

SPORT 

33 

8 

30 

-19 

182 

PALMEIRAS 

32 

9 

31 

-10 

192 
202 

FIGUEIRENSE 
ATLÉTICO-GO 

28 
23 

7 
5 

36 
31 

-23 
-25 

|  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


Vivenciando  uma 
partida  de  cada  vez 

O  Fernandão  quer  pensar  jogo  a  jogo  e  não  demonstra  temor  sobre  sua  provável  saída 


Faltam  630  minutos  para  o 
Inter  encerrar  sua  participa- 
ção no  Campeonato  Brasi- 
leiro. Os  primeiros  90  dessa 
série  serão  disputados  esta 
noite  contra  o  Vasco,  em 
São  Januário.  Uma  vaga  pa- 
ra a  Libertadores  está  dis- 
tante, mas  a  vitória  fora  de 
casa  diante  de  um  adversá- 
rio próximo  a  partir  das 
20h30  de  hoje  serve  para 
dar  ânimo  novo  ao  elenco. 

Para  Fernandão,  cujo  fu- 
turo parece  longe  do  Beira- 
Rio  em  2013,  os  próximos 
confrontos  devem  ser  viven- 
ciados  em  sua  plenitude,  in- 
depende do  que  o  futuro 
possa  reservar  para  cada 
componente  da  delegação 
colorada. 

"O  mais  importante  é  vi- 
ver cada  jogo.  Jogaremos 
contra  um  adversário  direto 
nosso.  São  sete  jogos  para 
buscar  a  vitória.  A  realidade 
é  essa,  infelizmente",  co- 
menta o  treinador. 

Apesar  da  distância  para 
a  quarta  colocação,  o  treina- 

"O  importante  é 
viver  cada  jogo. 
São  sete  jogos  para 
buscar  a  vitória. 
A  realidade  é  essa." 

FERNANDÃO 


dor  tenta  encontrar  motiva- 
ção para  reverter  o  atual 
momento  -  nos  dois  últi- 
mos jogos,  o  Inter  perdeu 
para  Atlético-GO  e  Figuei- 
rense, as  duas  piores  equi- 
pes da  competição. 

"Vou  me  motivar  para  fa- 
zer o  meu  melhor  até  para 
que  eu  consiga  um  emprego 
também  (caso  não  fique). 
Não  me  preocupo  com  reno- 
vação. Quero  terminar  bem 
o  Brasileirão",  garante. 

Em  campo,  o  desfalque 
será  Leandro  Damião,  com 
desconforto  muscular.  Kle- 
ber, DAlessandro  e  Forlán 
retornam  ao  time. 

O  METRO  POA 


Vasco:  Fernando  Prass; 
Jonas,  Dedé,  Douglas  e 
Wendel;  Nilton,  Fellipe 
Bastos,  Juninho  e  Feli- 
pe; Carlos  Alberto  e  Eder  Luis 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 


Inter:  Muriel;  Nei,  Ro- 
Jj*  drigo  Moledo,  Juan  e 
Kleber;  Ygor,  Guinazu, 
Fred  e  D'Alessandro; 
Forlán  e  Dagoberto. 
Técnico:  Fernandão 


Estádio:  São  Januário,  no  Rio  de 
Janeiro,  às20h30 
Transmissão:  Rádio  Bandeiran- 
tes, Esportes  90.3  FM,  Ipanema 
FM  e  Pay  Per  View. 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Vasco  quer  encher  o  estádio 


Após  passar  as  30  primeiras 
rodadas  no  G-4,  o  Vasco  saiu 
da  zona  de  classificação  à  Li- 
bertadores. Para  tentar  se 
recuperar,  a  direção  baixou 
pela  metade  o  valor  dos  in- 
gressos para  o  jogo  de  hoje  à 
noite.  Para  quebrar  a  série 
de  três  derrotas  seguidas,  o 


técnico  Marcelo  Oliveira  re- 
petirá a  escalação  do  time 
pela  primeira  vez  desde  sua 
chegada,  em  12  de  setem- 
bro. Wendell  segue  improvi- 
sado na  lateral-esquerda  e 
Felipe  seguirá  no  meio-cam- 
po  do  time. 

O  METRO  POA 
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Entre  zebras  e  viradas 


ALBERT  GEA/REUTERS 


A  vida  não  foi  fácil  para  os 
gigantes  do  futebol  europeu 
ontem.  Os  principais  clubes 
do  continente  tiveram  difi- 
culdades nos  jogos  da  Liga 
dos  Campeões.  Quem  ven- 
ceu teve  de  suar  muito  para 
conquistar  os  três  pontos. 
Outros  não  tiveram  a  mes- 
ma competência. 

Após  sair  perdendo  por  1 
a  o  para  o  Celtic,  em  casa,  o 
Barcelona  virou  a  partida 
para  2  a  1,  com  o  gol  da  vitó- 
ria sendo  marcado  nos 
acréscimos  pelo  lateral  Jordi 
Alba.  Quem  também  mos- 
trou poder  de  reação  atuan- 
do  como  mandante  foi  o 
Manchester  United.  Após 
sair  em  desvantagem  de 
dois  gois,  os  Red  Devils  con- 
quistaram a  vitória  por  3  a  2 


sobre  o  Braga. 

A  mesma  força  não  foi 
demonstrada  por  Juventus  e 
Chelsea.  Os  italianos  empa- 
taram por  lai  com  os  dina- 
marqueses do  Nordsjael- 
land,  fora  de  casa.  Já  o  Chel- 
sea foi  derrotado  por  2  a  1 
pelo  Shakhtar  Donetsk,  na 
Ucrânia.  Os  gois  dos  ucra- 
nianos foram  anotados  pe- 
los brasileiros  Fernandinho 
e  Alex  Teixeira. 

Hoje  mais  oito  jogos  fe- 
cham a  terceira  rodada  da 
fase  de  grupos.  Destaque  pa- 
ra os  jogos  da  chave  D,  com 
o  Borussia  Dortmund  en- 
frentando o  Real  Madrid  e  o 
Ajax  recebendo  o  Manches- 
ter City.  Pelo  Grupo  C,  o  Mi- 
lan,  em  crise,  enfrenta  o  Má- 
laga. O  METRO  POA 


Breves 


Jogadores  do 
Juventude 
fazem  greve 

PARALISAÇÃO.  O  elenco  do 
Juventude  apareceu  on- 
tem no  estádio  Alfredo  Ja- 
coni  e  como  protesto  pe- 
los três  meses  de  salários 
atrasados  não  treinou.  A 
direção  do  clube  acredita 
que  hoje  os  jogadores  vol- 
tem a  trabalhar  normal- 
mente. O  Alviverde  foi  eli- 
minado na  Série  D  do 
Campeonato  Brasileiro  e 
está  classificado  para  as 
quartas  de  final  da  Copa 
Hélio  Dourado.  ©  metro  poa 


derrotas  seguidas  é  a 
sequência  do  Vasco  no 
Brasileirão.  Nesses  jo- 
gos, o  time  sofreu  sete 
gois  e  marcou  dois. 


Vila  Belmiro 
é  liberada 
pelo  STJD 

SANTOS.  O  Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  Desportiva 
aprovou  ontem  as  obras 
realizadas  na  Vila  Belmiro, 
estádio  do  Santos,  para 
normalizar  o  acesso  de 
ambulâncias  no  gramado 
e  liberou  o  equipamento 
da  interdição  a  que  foi 
submetido  na  última  sex- 
ta-feira. 

A  obra  foi  realizada 
após  o  zagueiro  Rafael 
Marques,  do  Atlético- 
MG,  ter  ter  tido  dificul- 
dades para  ser  removido 
após  ficar  desacordado 
em  campo,  na  semana 
passada. 
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DANIEL  CASTELLANO/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


O  Técnico  do  Vôlei  Amil  e  da  Seleção  Brasileira  acredita  que  Olimpíadas 
de  2016  serão  um  marco  para  o  Brasil  O  Treinador  vê  crescimento  no  país 

JOSÉ  ROBERTO  GUIMARÃES 

'OLIMPÍADAS  DO  RIO  VÃO 
REVOLUCIONAR  O 
ESPORTE  BRASILEIRO' 


Em  2012,  José  Roberto  Gui- 
marães mostrou  mais  uma 
vez  que  tem  estrela.  Che- 
gou com  uma  Seleção  desa- 
creditada na  Olimpíada  de 
Londres  e,  quando  se  espe- 
rava um  título  do  time  mas- 
culino, quem  fez  a  felicida- 
de dos  brasileiros  foram  as 
meninas,  sob  o  comando  do 
agora  tricampeão  olímpico. 
Em  entrevista  exclusiva  ao 
Metro,  José  Roberto  ou  Zé 
Roberto  -  como  é  chamado 
-,  falou  sobre  a  importância 
da  realização  dos  Jogos 
Olímpicos  no  Rio  de  Janei- 
ro, em  2016. 

Normalmente  os  atletas  olím- 
picos são  esquecidos  por  três 
anos  e  meio  e  quando  che- 
gam aos  Jogos  existe  uma 
pressão  muito  grande.  Como 
você  vê  essa  situação? 
Isso  tem  mudado  bastante. 
O  Brasil  se  torna  cada  vez 
mais  uma  nação  olímpica. 
O  brasileiro  gosta  de  espor- 
te, se  identifica  com  várias 


modalidades  e  há  um  cres- 
cimento muito  acentuado. 
Você  vê  o  rúgbi,  por  exem- 
plo, tem  muita  gente  falan- 
do. O  povo  já  vive  o  clima 
das  Olimpíadas  e  valoriza 
muito  os  atletas. 

Os  investimentos  feitos  serão 
suficientes? 

Os  investimentos  também 
têm  crescido  bastante.  O  go- 
verno liberou  R$  2  bilhões 
quando  fomos  recebidos  pe- 
la presidente  Dilma,  após  a 
Olimpíada.  Serão  investidos 
em  centros  de  treinamento, 
viagens,  intercâmbios.  Exis- 
te uma  preocupação  em  fa- 
zer um  grande  trabalho. 

Mas  você  acredita  que  o  Brasil 
consegue  realizar  um  evento 
do  nível  de  Londres? 

Claro.  O  momento  nosso  é 
de  transformação,  mas  é 
muito  bom.  E  é  importante 
ressaltar  que  o  maior  lega- 
do que  a  Olimpíada  vai  dei- 
xar não  são  as  medalhas. 


Não  é  superar  Londres  que 
vai  significar  uma  melhora, 
mas  acredito  que  o  maior 
legado  será  o  que  os  Jogos 
vão  deixar  para  as  futuras 
gerações  de  esportistas.  Vai 
ser  uma  verdadeira  revolu- 
ção no  esporte  brasileiro. 

E  projetando  para  a  equipe 
feminina  de  vôlei,  o  que  é 
possível  prever  com  relação 
às  jogadoras  em  2016? 

Claro  que  uma  parte  das  jo- 
gadoras que  atuaram  em 
Londres  estarão  no  Rio  em 
2016,  dependendo  também 
da  performance  que  elas  ti- 
verem nos  próximos  anos. 
Mas  já  tem  uma  geração 
nova  chegando,  que  já  está 
sendo  preparada.  Vamos 
trabalhar  para  mesclar  es- 
ses dois  grupos  e,  claro,  in- 
corporar aquelas  que  pos- 
sam surgir  no  período. 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Principais  títulos 

Campeão  dos  Jogos  Olím- 
picos de  Barcelona-1992; 
campeão  do  World  Super 
Four-1992;  campeão  da  Li- 
ga Mundial-1993;  bicam- 
peão Sul-americano  (1993 
e  1995);  medalha  de  Bron- 
ze na  Liga  Mundial-1994; 
medalha  de  prata  na  Liga 
Mundial-1995;  medalha 
de  bronze  na  Copa  do 
Mundo  de  Vôlei-1995;  me- 
dalha de  bronze  na  Liga 
Mundial-1996;  medalha 
de  bronze  no  Montreux 
Volley  Masters-2003;  te- 
tracampeão  do  Campeo- 
nato Sul-americano  de  Vo- 
leibol; pentacampeão  do 
Grand  Prix;  campeão  do 
Campeonato  Mundial  de 
Voleibol-2006;  medalha 
de  ouro  Jogos  Olímpicos 
de  Pequim-2008;  e  meda- 
lha de  ouro  Jogos  Olímpi- 
cos de  Londres-2012. 


Passagem  relâmpago 


SERGIO  MORAES/REUTERS 


Turista  ilustre  no  Rio 


No  Rio  de  Janeiro  para  participar  de  eventos  de  seu 
patrocinador,  o  jamaicano  Usain  Bolt  arrumou  uma 
brecha  na  agencia  para  fazer  um  passeio  na  cidade. 
Em  seu  Twitter,  a  lenda  do  atletismo  aproveitou 
comparou  a  velocidade  de  preparação  do  Rio  para 
a  Copa  de  2014  com  seu  desempenho  nas  pistas  de 
corrida:  "Construção  em  plena  velocidade  Usain 
Bolt  antes  do  Mundial  de  futebol". 


Dia  de  encarar 
Roger  Federer 


Pela  segunda  vez  na  carrei- 
ra, Thomaz  Bellucci  vai  en- 
carar o  número  1  do  mun- 
do Roger  Federer.  Ontem, 
em  sua  estreia  no  ATP  500 
da  Basileia,  na  Suíça,  o  bra- 
sileiro derrotou,  de  virada, 

0  japonês  Go  Soeda  por  2  a 

1  (4/6,  6/4  e  6/3).  Hoje  ele 
terá  uma  das  tarefas  mais 
complicadas  de  sua  carrei- 
ra ao  atuar  contra  um  dos 
maiores  nomes  da  histó- 
ria da  modalidade  e  que 
estará  atuando  em  casa. 
No  primeiro  encontro  en- 
tre os  dois,  Federer  venceu 
por  2  a  1. 

Brasileiros  começam  bem 

No  Challenger  de  Porto  Ale- 
gre, os  brasileiros  arranca- 
ram bem  no  primeiro  dia 
dos  jogos  da  chave  princi- 


►  Bellucci  tera  Federer 
pela  frente  1 


GRIG0RY  DUK0R  /REUTERS 


pai,  disputado  ontem.  Thia- 
go  Alves,  tenista  do  país  me- 
lhor ranqueado  a  disputar  o 
torneio  no  Leopoldina  Juve- 
nil, venceu  o  croata  Nikola 
Mektic  por  2  a  0.  Jogando 
em  sua  cidade,  Guilherme 
Clezar  bateu  o  romeno 
Adrian  Ungur  por  2  a  0. 

A  grande  dificuldade  do 
dia  foi  o  forte  vento.  "Real- 
mente estava  difícil  de  jo- 
gar, com  muito  vento  den- 
tro de  quadra.  Mas  gostei  da 
minha  postura,  apesar  da  di- 
ficuldade extra",  comentou 
Alves. 

Hoje  ocorre  o  comple- 
mento da  primeira  rodada. 
Destaque  para  o  confronto 
entre  Júlio  Silva  e  o  austría- 
co Andreas  Haider  Maurer. 
Os  jogos  iniciam  às  llh  e  a 
entrada  é  franca,  o  metro  poa 


LJVROS  +  LIVROS 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
EC0LEÇÕES 
ESGOTADAS? 
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Chance  para  acertar  o  pé 

O  Grémio  pega  o  Barcelona  para  avançar  na  Sul-Americana  e  Kleber  tenta  voltar  a  marcar 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Preferência  gremista 


O  mês  de  outubro  não  foi 
dos  melhores  para  os  ata- 
cantes gremistas.  Dos  oito 
gois  marcados  nesse  perío- 
do somente  dois  saíram  dos 
pés  dos  homens  de  frente. 
Para  Kleber,  a  situação  é 
pior.  Ele  não  marca  desde  a 
vitória  por  2  a  O  sobre  o 
Náutico,  em  13  de  setem- 
bro, pelo  Brasileirão. 

Esta  noite,  no  Olímpico, 
o  Gladiador  terá  a  chance  de 
terminar  com  o  incomodo 
jejum  de  gois.  A  partida  con- 
tra o  Barcelona  de  Guaya- 
quil,  no  jogo  de  volta  das  oi- 
tavas de  final  da  Copa  Sul- 
Americana,  terá  uma  pres- 
são reduzida  para  que  o  jo- 
gador volte  a  marcar,  já  que 
no  jogo  de  ida  o  Tricolor 
venceu  por  1  a  O  e  pode  em- 
patar para  avançar  de  fase. 

O  momento  de  uma  das 
principais  contratações  da 
temporada  não  preocupa  ao 
técnico  Vanderlei  Luxem- 
burgo. "Não  tem  muita  ex- 
plicação. É  natural  do  fute- 
bo",  minimiza  o  treinador. 

Conciliando  a  disputa  do 
Campeonato  Brasileiro  com 
o  torneio  continental,  Lu- 
xemburgo vai  realizando 
malabarismos  para  manter 
o  time  focado  e  fisicamente 
forte  para  a  disputa  das 
duas  competições.  Para  a 
partida  contra  os  equatoria- 
nos, o  zagueiro  Gilberto  Sil- 
va será  poupado  para  o  con- 
fronto diante  do  Bahia,  no 

Sandro  Farias 
será  candidato 
à  presidência 
colorada 

O  grupo  Convergência  Co- 
lorada lançou  ontem  o  seu 
candidato  à  presidência  do 
Inter.  O  movimento  políti- 
co terá  como  representante 
Sandro  Farias.  João  Patrício 
Herrman,  que  era  cotado  a 
concorrer  ao  cargo  máxi- 
mo do  clube,  foi  convidado 
para  ser  o  vice-presidente 
de  futebol  e  deve  aceitar  o 
convite. 

Com  isso,  o  Inter  terá 
três  candidatos  no  pleito 
com  os  conselheiros,  em  8 
de  novembro.  Luiz  Antônio 
Lopes  será  o  outro  postu- 
lante da  oposição.  O  ex-pre- 
sidente  Vitorio  Piffero  será 
o  seu  vice  de  futebol. 

Giovanni  Luigi  tentará  a 
reeleição.  Ele  ainda  não  re- 
velou quem  comandará  o 
departamento  de  futebol 
colorado,  o  metro  poa 


sábado.  Naldo  entra  no  seu 
lugar. 

O  volante  Souza  partici- 
pou normalmente  do  treino 
de  ontem  e  concentrou  com 
o  elenco,  mas  sua  escalação 
não  foi  confirmada.  Caso 
não  atue,  Marco  Antônio  in- 
gressa na  equipe. 

O  Barcelona  chega  em- 
polgado para  entrar  no  gra- 
mado do  Olímpico.  No  fim 
de  semana,  Los  Toreros  ven- 
ceram o  Deportivo  Cuenca 
por  4  a  1  e  assumiram  a  lide- 
rança do  Campeonato  Equa- 
toriano. Entretanto,  o  trei- 
nador Gustavo  Costas  não 
contará  com  três  titulares 
(Erazo,  Campos  e  Roosvelt 
Oyola). 

/C\  VALTER  JÚNIOR 

f\     í    METRO  PORTO  ALEGRE 


jMh     Grémio:  M.  Grohe;  Pa- 
rá,  Werley,  G.  Silva  e  A. 
V*"  "**t(-    pico.  Fernando,  M.  An- 
tônio (Souza),  Zé  Ro- 
berto e  Elano;  Kleber  e  Marcelo 
Moreno.  Técnico:  V.  Luxemburgo 

r*. *  ,     Barcelona:  Banguera; 
»/?j.y!\-K  De  la  Torre,  Ibarra,  Per- 
*!S^^P!*  laza  e  Saucedo;  Amaya, 
*  *  *       M.  Arroyo,  Diaz,  Mata- 
moros  e  Torres;  Arrinton 
Técnico:  Gustavo  Costas 


Estádio:  Olímpico,  em  Porto  Ale- 
gre, às  22h.  Transmissão:  Rádio 
Bandeirantes,  Esportes  90.3  FM, 
Ipanema  FM  e  TV  Globo. 


O  técnico  Vanderlei  Luxem- 
burgo é  uma  das  peças-cha- 
ve  para  a  campanha  gremis- 
ta este  ano  no  Campeonato 
Brasileiro.  Com  seu  contra- 
to terminando  no  fim  do 
ano,  o  presidente  eleito  Fá- 


bio Koff  declarou  que  quer 
contar  com  o  treinador  para 
a  próxima  temporada.  Lu- 
xemburgo se  mostrou  re- 
ceptivo, mas  não  garantiu  a 
sua  permanência  para  o 
próximo  ano. 


"Hoje  a  minha  preferên- 
cia é  seguir  no  Grémio.  Ele 
tem  direito  de  mudar,  como 
eu  tenho  também  de  esco- 
lher onde  trabalhar",  expli- 
ca o  treinador  gremista. 

O  METRO  POA 


São  Paulo  quer 
encher  a  sacola 
contra  a  LDU 
de  Loja 

O  técnico  Ney  Franco  resol- 
veu fazer  mistério  para  es- 
calar o  ataque  do  São  Paulo 
contra  a  LDU  de  Loja,  pelas 
oitavas  de  final  da  Copa 
Sul-Americana.  O  duelo 
acontece  hoje,  às  22h,  no 
Morumbi.  O  treinador  tem 
cinco  opções  para  o  lugar 
de  Luis  Fabiano,  vetado  pe- 
lo departamento  médico. 
Willian  José,  Ademilson, 
Cícero,  Douglas  e  Maicon. 

O  primeiro  jogo  termi- 
nou empatado  por  1  a  1.  O 
São  Paulo  tem  dois  resulta- 
dos que  lhe  garantem  a 
classificação  às  quartas  de 
final:  vitória  por  qualquer 
placar  e  empate  sem  gois. 
Caso  o  resultador  do  pri- 
meiro jogo  se  repita,  o  time 
que  avança  será  conhecido 
nos  pênaltis. 

E  quem  se  garantir  na 
próxima  fase  do  torneio 
continental  terá  Universi- 
dad  de  Chile  ou  Emelec  pe- 
la frente. 

O  METRO 


GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA 


Jogo  aberto 


AO  TRABALHO, 
PRESIDENTE! 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Não  me  venham  com  o  papo  furado  de  que  os 
7.696  eleitores  da  chapa  1  votaram  no  projeto. 
Balela.  Votaram  em  Fábio  Koff.  Votaram  nos  tí- 
tulos de  Fábio  Koff.  O  conselho  de  administra- 
ção é  importante,  reconheço.  Mas  a  escolha  se 
deu  em  cima  do  nome  do  maior  dirigente  da 
história  do  clube.  Agora  há  uma  questão  im- 
portante que  deve  ser  dita:  apenas  a  presença 
de  Koff  como  presidente  não  significa  que  o 
Grémio  alcançará  o  bicampeonato  mundial. 
Será  preciso  muito  trabalho,  inteligência  e 
competência. 

O  futebol  mudou  consideravelmente  desde 
a  saída  de  Koff  do  Grémio,  em  1996.  As  rela- 
ções se  alteraram,  os  valores  e  inclusive  as  pes- 
soas envolvidas.  Ele  tem  a  vantagem  de  ter 
presidido  o  Clube  dos  13,  portanto,  ambien- 
tado com  as  novidades.  Para  evidenciar  como 
o  tempo  de  afastamento  foi  longo:  desde  que 
Koff  deixou  a  presidência  o  Grémio  esteve 
mais  uma  vez  na  segundona  e  o  rival  ganhou 


duas  Libertadores  e  um  Mundial.  O  Brasil 
ainda  não  era  penta  e  o  River  Plate,  que  meses 
atrás  estava  na  Segunda  Divisão  argentina,  era 
o  campeão  da  América.  O  mundo  mudou.  Bill 
Clinton  mandava  nos  EUA,  Bóris  Yeltsin  na 
Rússia,  Menem  na  Argentina  e  Fernando  Hen- 
rique no  Brasil.  A  Europa  não  conhecia  o  Euro, 
as  Torres  Gémeas  estavam  em  pé,  o  filme  O 
Quatrilho  era  indicado  ao  Oscar,  e  a  ovelha 
Dolly  estava  sendo  clonada.  O  celular,  que 
mais  parecia  um  tijolão,  era  apenas  um  apa- 
relho de  telefonia  móvel  -  para  os  chiques.  E 
nem  se  falava  em  redes  sociais. 

Koff  e  seus  companheiros  de  gestão  terão 
de  trabalhar  sem  fazer  terra  arrasada.  Ou  seja, 
sem  considerar  que  está  tudo  errado  no  clube. 
Há  avanços  importantes,  especialmente  deste 
último  ano  de  gestão  de  Paulo  Odone.  A  con- 
tratação de  Vanderlei  Luxemburgo  foi  acertada. 
Ele  faz  o  Grémio  ter  uma  campanha  acima  da 
qualidade  do  time  neste  Brasileiro.  Elano,  Zé 
Roberto  e  Kleber  foram  acertos  da  atual  dire- 
ção, que  também  foi  competente  nas  saídas  de 
Victor  e  Rochemback.  E  há  outros  jogadores 
que  não  devem  seguir  para  a  Arena. 

A  nova  gestão  do  clube  precisará  de  ho- 
mens experientes  e  vencedores  no  departa- 
mento de  futebol.  É  preciso  um  vice-presidente 
político.  Mas  também  de  nada  adianta  colocar 
um  dirigente  que  seja  dominado  pelo  vestiário. 
Alguém,  por  exemplo,  que  o  técnico  comande. 


Lembram  de  Renato  Portaluppi  patrolando  o 
departamento  de  futebol  gremista?  Certa  vez, 
quando  questionado  sobre  reforços  no  começo 
da  temporada,  se  saiu  com  o  "eu  já  dei  tudo 
mastigadinho  para  eles...".  Não  há  mais  espaço 
para  este  tipo  de  postura  no  futebol  profissio- 
nal. O  dirigente  tem  de  se  impor.  Ser  respeitado 
também  pelo  grupo  de  jogadores.  E  isso  só  se 
consegue  com  um  nome  conhecido,  expe- 
riente, vencedor  e  de  atitude.  Que  os  aprendi- 
zes sejam  colocados  no  seu  devido  lugar. 

O  que  quero  dizer  é  que  não  basta  ser  uma 
legenda,  como  Koff  é  e  foi  muito  bem  definido 
pelo  concorrente  Odone.  É  preciso,  agora,  ar- 
regaçar as  mangas.  E  ter  competência,  o  que  o 
novo  presidente  já  mostrou  ter  de  sobra.  Mas 
16  anos  se  passaram. 

Ao  trabalho  2  -  De  forma  melancólica 
chega  ao  final  a  gestão  Giovanni  Luigi.  Nos  qua- 
tro anos  que  antecederam  a  era  Luigi,  o  Inter 
ganhou  dois  títulos  da  Libertadores,  o  Mundial, 
a  Recopa,  Copa  Sul-Americana  e  o  Gauchão  em 
duas  oportunidades,  além  de  torneios  como  Su- 
ruga  e  Dubai  Cup.  Nos  dois  anos  de  Giovanni 
Luigi:  o  bicampeonato  gaúcho  e  mais  uma  Re- 
copa. E  pelo  segundo  ano  fez  um  Campeonato 
Brasileiro  medíocre,  sem  nem  chegar  perto  da 
disputa  de  título.  Não  sei  quem  será  o  próximo 
presidente  vermelho,  mas  sei  que  terá  muito 
trabalho  para  reconstruir  o  que  foi  desman- 
chado. A  herança  da  atual  direção  não  é  boa. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


